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PÉ-DE-MEIA

O prefeito de Manaus, David Almeida, recebeu, na sexta-feira (26), a comitiva do Programa das Nações Unidas para o Meio 
Ambiente (Pnuma), da Organização das Nações Unidas (ONU), para apresentar as iniciativas da gestão pública municipal 
no âmbito ambiental, incluindo a implantação de hortas urbanas e periurbanas pela cidade. As representantes do Pnuma 
fazem parte do projeto “Generation Restoration” (Geração Restauração), no qual a capital amazonense foi escolhida entre 
250 cidades para participar como projeto-piloto.
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Projeto eterniza décadas do 
Amazonas recortes de jornais 
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O Governo do Ama-
zonas, por meio da 
Empresa Estadual de 
Turismo do Amazonas 

(Amazonastur) e Agência Re-
guladora de Serviços Públicos 
Delegados e Contratados do 
Estado do Amazonas (Arse-
pam), realizaram nesta sexta-
-feira (26) uma ação integrada 
de orientação, sensibilização 
e fiscalização no Centro de 
Manaus e no Porto do São 
Raimundo.

Mais de 20 empresas, in-
cluindo transportadoras, 
guias turísticos e agências de 
turismo, participaram da ação. 
A Amazonastur esteve regula-
rizando os prestadores junto 
ao Cadastro de Prestadores de 
Serviços Turísticos (Cadastur), 
notificando os proprietários 
de veículos e embarcações 
que não possuem o selo para 

Órgão do Estado do Amazonas realizam ação integrada de turismo 

e Hidroportos (SNPH) para 
garantir que as embarcações 
atendam às normas de segu-
rança de navegação.  

O presidente da Arsepam, 
João Rufino Júnior, reforça 
o compromisso em fortale-

cer o controle e a qualidade 
dos serviços turísticos, con-
tribuindo para um ambiente 
mais seguro e eficiente para 
os visitantes do Amazonas. 

“Essa é uma parceria mui-
to importante, que já existe 

há algum tempo. Por meio 
de um termo de cooperação 
técnica que foi firmado entre 
ambos os órgãos, para que nós 
possamos conjugar os nossos 
esforços, nossas estruturas 
e intensificar a fiscalização 

DIVULGAÇÃO

nesse segmento importante, 
que é o segmento do turismo, 
importante para dar essa se-
gurança aos turistas que vêm 
a Manaus”, declarou Rufino.

Cadastur
O Cadastro de Prestadores 

de Serviços Turísticos (Cadas-
tur) do Ministério do Turismo 
(MTur) busca reduzir a infor-
malidade na área, promoven-
do a formalização e sensibi-
lização dos fornecedores de 
serviços turísticos. Empresas 
cadastradas no Cadastur re-
cebem um certificado crucial 
para aproximar as empresas e 
turistas, aumentando a con-
fiança e proporcionando ex-
periências de qualidade.

Segurança para os turistas
A Politur realiza atendi-

mentos diários aos visitan-
tes em locais estratégicos e 
trabalha de forma integrada 
com agências e órgãos liga-
dos ao setor, oferecendo uma 
rede de apoio aos visitantes. 
O número de contato padrão 
é 190, e uma linha direta está 
disponível pelo WhatsApp: 
(92) 9 88421769.

André Moreiraredacao@emtempo.com.br |

2 Última hora
Reforço do turismo seguro 
em ação integrada de órgãos
Atividade visa 
promover a 
conscientização 
acerca das 
atividades turísticas

Famílias da Zona Leste recebem da Prefeitura de Manaus cestas básicas 

Prefeitura entrega cestas básicas 
para 73 famílias no Mauazinho

 A Prefeitura de Manaus realizou, 
Na tarde desta sexta-feira (26), a 
entrega de cestas básicas, água 
potável e kits de higiene pessoal 
a 73 famílias residentes no Beco 
Flamengo, Mauazinho, Zona Les-
te da capital. A ação faz parte da 
segunda fase da operação “Estia-
gem”, capitaneada pela Secretaria 
Municipal de Segurança Pública e 
Defesa Social (Semseg), por meio da 
Secretaria Executiva de Proteção 
e Defesa Civil Municipal (Sepdec).

O evento contou com a presença 
do secretário Gladiston Silva, da 
Secretaria Executiva de Proteção 
e Defesa Civil Municipal, do Dire-
tor de Operações da Defesa Civil, 

José Mendes, o Gerente de Enca-
minhamento e Acompanhamento, 
Cristiano Lira, além de agentes da 
Defesa Civil.

Durante a entrega, Gladiston 
Silva destacou a situação crítica 
causada pela maior estiagem re-
gistrada nos últimos 122 anos em 
Manaus. Ele explicou que, embora 
recursos federais tenham sido dire-
cionados inicialmente para famílias 
ribeirinhas rurais isoladas, o pre-
feito David Almeida reconheceu a 
necessidade de auxílio também às 
famílias urbanas afetadas.

“O prefeito David Almeida liberou 
verbas específicas da prefeitura, 
sem relação com os recursos fede-

rais, para atender a essas famílias 
identificadas e cadastradas pela 
Defesa Civil, afetadas pela estia-
gem, dentro da cidade de Manaus”, 
ressaltou.

 A moradora do Beco do Pescador, 
Lenita Rabelo, agradeceu à Defesa 
Civil e ao prefeito David Almeida. 
Surpreendida pela inesperada as-
sistência, a residente compartilhou 
sua alegria ao receber o apoio. “Fico 
muito feliz por ser beneficiada hoje. 
Sou profundamente grata a esta 
gestão que demonstra um olhar 
atento não apenas para nós, mo-
radores, mas também para nossa 
comunidade e a cidade de Manaus 
como um todo” disse a moradora.

ZONA LESTE 
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realizar o cadastro. 
Também foram reforçadas 

as campanhas de “Nunca To-
que. Observe”, de proteção aos 
animais silvestres no turismo.

O presidente da Amazonas-
tur, Ian Ribeiro, destaca que 
com a ação a formalização 
dos trabalhadores do turismo 
aumenta e os turistas realizam 
uma viagem de forma segura, 
confiante e consciente. 

“O governo do Amazonas 
vem trabalhando cada vez 
mais para desenvolver um 
turismo seguro no nosso es-
tado. Hoje, a Amazonastur, em 
parceria com a SNPH, a Arse-
pam e a Politur, estão em uma 
ação integrada para sensibili-
zar e fiscalizar os prestadores 
de serviços turísticos. Alguns 
turistas já foram atendidos, e 
esse trabalho é muito impor-
tante para tornar o turismo 
regular e consciente”, afirmou 
Ribeiro.

Além da regularização de 
cadastros e sensibilização, as 
embarcações que trabalham 
com atividades turísticas fo-
ram fiscalizadas pela Arsepam 
e pela Superintendência Es-
tadual de Navegação Portos 



Alívio
Após adiamento do julgamento 

que poderia cassar a candidatura do 
deputado federal Silas Câmara (Re-
publicanos), o parlamentar publicou 
versículos bíblicos em suas redes 
sociais como um “alívio” por “passar 
pelo vale e não ser atingido pelas 
adversidades”.

Nesta sexta-feira (26), por exemplo, 
Silas compartilhou um card em sua 
conta do Instagram com o versículo 
4 do livro de Deuteronômio, capítulo 
20, o qual diz: “Pois o Senhor, o seu 
Deus, os acompanhará e lutará por 
vocês contra os seus inimigos, para 
dar a vitória a vocês”. Silas também 
é pastor da Igreja Evangélica Assem-
bleia de Deus no Amazonas (Ieadam).

Funcionários fantasmas
O Ministério Público do Amazonas 

(MPAM) recomendou à Prefeitura de 
Manaus, na última terça (23), implan-
tar o sistema biométrico nos órgãos 
públicos com o objetivo de contabili-
zar a presença dos servidores.

O prazo estabelecido para resposta 
à recomendação é de 15 dias, já para 
a implantação do registro eletrônico 
de ponto, são 90 dias, a contar do 
recebimento. Segundo o MPAM, a 
medida foi expedida nos autos do PA 
09.2024.00000006-8, instaurado 
para aferir deficiência no controle de 
frequência dos servidores públicos.

Rixa ficou no passado
O deputado federal Pauderney 

Avelino (UB) voltou à Câmara fede-
ral na segunda (22) como suplente 
e, em sua primeira entrevista oficial, 
disse que a ‘rixa’ que teve com o go-
vernador do Amazonas, Wilson Lima 
(UB), responsável pelo seu retorno à 
Casa, ficou no passado.

Avelino já teve seis mandatos como 
deputado federal e, neste ano, as-
sumiu o 7º, após o licenciamento de 
Fausto Júnior (UB), que assumiu a 
Sedurb. “Sim, sem dúvida nenhuma, 
estou em outro momento e essa si-
tuação com o governador é passado!”, 
disse Pauderney.

Lei para liberar presos 
O senador Eduardo Girão (Novo-

-CE), do grupo de oposição ao gover-
no Lula, defende a prática religiosa 
na reinserção social de presos. Gi-
rão apresentou o PL n. 5.832/2023 
em que institui autorização ao preso 
submetido à vigilância eletrônica por 
tornozeleira para sair do perímetro de 
circulação com fim exclusivo de com-
parecimento a culto religioso. Para 
isso, segundo o senador, a pessoa 
monitorada eletronicamente deverá 
comunicar previamente o trajeto ao 
servidor responsável pela monito-
ração, ou sofrerá as penas previstas 
na Lei de Execução Penal (Lei 7.210, 
de 1984). 

Amom visita petistas
O deputado federal Amom Mandel 

(Cidadania) visitou na quinta (25) os 
petistas que comandam a reforma 
agrária do governo Lula no Amazonas.

A agenda foi com o ex-deputado 
José Ricardo, coordenador do Minis-

tério do Desenvolvimento Agrário 
no Estado, e com o superintendente 
do Incra, Denis Silvas. A aproximação 
de Amom com os petistas surpre-
endeu servidores do órgão.

Zé Ricardo disse que eles pedi-
ram ajuda de Amom ao setor pri-
mário do Amazonas e verba para 
recuperar o Incra, que, segundo 
ele, está sucateado.  O petista dis-
se que eles também conversaram  
sobre política.

Caminhos opostos
O deputado federal Capitão Alber-

to Neto (PL) justificou o porquê de 
não estar mais alinhado com o atual 
prefeito de Manaus, David Almeida 
(Avante), com quem tinha uma boa 
relação política.

Ele admitiu que David tinha uma 
boa aceitação dentro do Partido Li-
beral (PL) no Amazonas, mas quan-
do observou que o prefeito ficou 
alinhado com políticos da esquerda, 
e citou como exemplos os senado-
res Eduardo Braga (MDB) e Omar 
Aziz (PSD), teve que agir. “É normal 
o prefeito ter uma boa relação com 
os partidos, mas só que o David 
se afastou da direita”, comentou o 
parlamentar.

Garimpo inviabiliza saúde
Depois de o governo federal decla-

rar emergência em saúde pública e 
expulsar invasores da Terra Indígena 
Yanomami (TIY), o garimpo ilegal na 
área sofreu uma desaceleração. 

Apesar disso, as atividades crimi-
nosas não apenas continuam ocor-
rendo, como inviabilizam o atendi-
mento de saúde da população, que 
mantém baixa cobertura vacinal, 
padece de problemas de saúde e 
mortes por doenças tratáveis, além 
de sofrer intimidações, afetando o 
trabalho dos profissionais de saúde.   
As conclusões constam de nota téc-
nica da Hutukara Associação Yano-
mami, publicada na sexta (26).

Entrave do PT?
O deputado estadual Sinésio Cam-

pos (PT) está sendo apontado como 
um dos principais entraves à rearti-
culação do Partido dos Trabalhado-
res por personalidades históricas do 
partido, fieis ao programa de ‘cons-
trução democrática pelas bases’.

O deputado, que acumula sete 
mandatos e soma 28 anos no parla-
mento estadual, é considerado uma 
‘pedra no caminho’ dentro do PT. 
“Sinésio é um homem do governo, 

qualquer governo, sempre foi”. Essa 
é a principal queixa dos ‘petistas 
de raiz’ que estão abandonando o 
partido, como os professores Aloy-
sio Nogueira, hoje no Psol, e Ademir 
Ramos, no PDT.

‘Abin-Paralela’
O senador Omar Aziz (PSD) cobrou, 

nesta sexta (26), que o presiden-
te do Congresso Nacional, senador 
Rodrigo Pacheco (PSD/MG), exija da 
Polícia Federal que divulgue a lista 
de todos os congressistas que foram 
espionados pela chamada Abin-Pa-
ralela no governo do ex-presidente 
Jair Bolsonaro (PL).

O monitoramento de congres-
sistas foi revelado pela operação 
Vigilância Aproximada, da PF, que 
investigou uma organização crimi-
nosa que se instalou na Abin com 
o objetivo de espionar ilegalmente 
autoridades públicas e adversários 
do governo Bolsonaro.

‘Frouxo’
O presidente do PL, Valdemar Cos-

ta Neto, e o presidente do Senado 
e do Congresso, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG), trocaram palavras duras 
sobre a operação da Polícia Federal. 

Valdemar criticou a operação da PF 
afirmando que ela tinha como objetivo 
atingir Bolsonaro e que só seria possí-
vel por Pacheco ser “frouxo” e “omisso” 
ao permitir diligências no Parlamento 
e por não “agir” para dar seguimento 
a um pedido de impeachment do mi-
nistro Alexandre de Moraes, do STF. 
O presidente do Senado reagiu de 
forma enfática.

Candidata à Presidência
Ex-ministro da Casa Civil no primeiro 

mandato de Lula (PT), José Dirceu afir-
ma que, na eleição de 2026, a ex-pri-
meira-dama Michelle Bolsonaro (PL) 
pode ser uma candidata à Presidência 
competitiva. Ele argumenta que, ape-
sar de inelegível, o ex-presidente Jair 
Bolsonaro (PL) ainda pode transferir 
capital eleitoral aos candidatos. “Eu 
não subestimaria a Michelle como 
candidata”, disse Dirceu em entrevista 
à CNN nesta quinta (25). “O Bolsonaro 
tem uma natureza de uma força, o 
Bolsonaro elegeu senadores, o Tarcísio 
foi eleito em São Paulo”, disse.

Mudança estratégica
O governador Wilson Lima nomeou 

Kuka Chaves como secretária executi-
va da Unidade Gestora de Projetos Es-
peciais (UGPE). A decisão ocorreu após 
a ex-secretária estadual de Educação 
solicitar sua exoneração da Seduc, ale-
gando motivos pessoais. A mudança foi 
publicada no Diário Oficial do Estado, 
destacando a ida de Kuka Chaves para 
a UGPE, que tem Marcellus Campêlo 
como secretário. 

Para viabilizar essa mudança, o go-
vernador Wilson Lima precisou fa-
zer um remanejamento, transferindo 
o cargo de confiança de Secretário 
Executivo Adjunto de Juventude da 
Seduc para a UGPE.

Representatividade
A eleição municipal deste ano será 

marcada pelo rigor contra a fraude 
na cota de gênero, garante o Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE), que 
desde 2016 tem analisado milhares 
de casos onde se discute o assunto 
sem muita definição.

Depois de vários julgados, criou-se 
um precedente que é representati-
vo. O caso do município de Jacobina 
(BA), onde todos os vereadores do 
Partido Progressistas (PP) tiveram 
seus votos considerados nulos, por 
conta de envolvimento em fraude à 
cota de gênero, o processo se tornou 
um precedente poderoso.

Comitiva da ONU
O prefeito de Manaus, David Al-

meida, recebeu, nesta sexta (26), a 
comitiva do Programa das Nações 
Unidas para o Meio Ambiente (Pnu-
ma), da ONU, para apresentar as 
iniciativas da gestão pública muni-
cipal no âmbito ambiental, incluindo 
a implantação de hortas urbanas e 
periurbanas pela cidade. As repre-
sentantes do Pnuma fazem parte 
do projeto “Generation Restoration” 
(Geração Restauração), no qual a 
capital amazonense foi escolhida 
entre 250 cidades para participar 
como projeto-piloto. 

Prefeito nomeia mais 200 ACSs para 
reforçar equipes de saúde em Manaus

O prefeito de Manaus, David Almeida, nomeou 200 Agentes Comunitários de Saúde (ACS) 
aprovados no concurso público da Secretaria Municipal de Saúde (Semsa). O decreto de no-
meação foi assinado na tarde desta quinta (25), e ainda será publicado no Diário Oficial do 
Município (DOM), onde também será veiculado o edital de convocação com as orientações 
para apresentação e posse. “Hoje assinei o ato chamando mais 200 aprovados no concurso 
da Semsa para ACSs. Com isso, a gente amplia ainda mais a nossa atenção básica, a atenção 
primária, e com esse chamamento, nós já estamos com 500 ACSs chamados só por nossa 
gestão”, afirmou o prefeito.

David Almeida fez o anúncio da nomeação dos ACSs durante a inauguração da Unidade de 
Saúde da Família (USF) Enfermeira Ana Barreto, destacando mais uma vez que Manaus é a 
capital brasileira com o melhor resultado nos indicadores do Previne Brasil, programa que 
mede a qualidade da saúde básica no país. 

A titular da Semsa, Shádia Fraxe, explica que os agentes comunitários levam os serviços de 
saúde para mais perto do cidadão, por meio de visitas domiciliares e ações voltadas para o 
atendimento de necessidades específicas de seu território. “Os agentes conhecem as famílias 
e são um elo importante entre as unidades básicas de saúde e a comunidade”. 

Ao desembargador Jomar Fernandes, corregedor-geral de Justiça 
do Amazonas, que será empossado presidente do Colégio Perma-
nente de Corregedoras e Corregedores-Gerais dos Tribunais de 
Justiça do Brasil (CCOGE) na próxima segunda (29), em Brasília. 
Fernandes é o primeiro amazonense a presidir o CCOGE. Além de 
Fernandes, também tomarão posse os demais membros da Co-
missão Executiva do Colégio para o exercício 2024.

DIVULGAÇÃO DIVULGAÇÃO
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A um problema recorrente nos municípios do interior do Amazonas: a 
falta de sinal da internet. Diante disso, moradores de Maraã realizaram 
um protesto em tom humorado. Em um vídeo compartilhado nas redes 
sociais, quatro homens dançam segurando um caixão feito de papelão 
com as logomarcas das operadoras, simbolizando um “enterro” do sinal 
da internet. Fato que não é exclusivo de Maraã. Até mesmo em Parin-
tins, no período do Festival Folclórico, moradores e turistas enfrentam 
problemas de conexão.

Manaus, sábado 27 e domingo 28 de janeiro de 2024
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A combinação com os russos
Editorial

DA ALEGRIA
O ex-ministro-chefe da Casa Civil José Dirceu está de volta 

à cena política nacional em 2024. Com análises bastante inte-
ressantes, Dirceu mostra porque é considerado o maior cérebro 
do Partido dos Trabalhadores. Há alguns dias, ele mostrou pre-
ocupação com o crescimento político da direta, que, segundo 
ele, estaria ganhando a “disputa político-cultural” no Brasil. 

Em entrevista mais recente a uma rede de televisão, Dirceu 
descartou a candidatura de Haddad em 2026 e qualquer uma 
outra que não de Lula, que, segundo ele, será reeleito, dando 
seguimento a um projeto de 20 anos de poder do PT.

Dirceu pode estar tentando apagar o incêndio que sua decla-
ração anterior causou ao, indiretamente, elogiar a direita, mas 
o está fazendo com gasolina, uma vez que fulmina qualquer 
possibilidade de haver um lugar ao sol para qualquer nova 
liderança n partido e na própria esquerda nacional, que, de 
certo, desagrada muita gente. 

O ex-ministro chegou a elogiar o potencial eleitoral de Michelle 
Bolsonaro como candidata à presidência em 2026, deixando 
de lado o mais viável candidato da direita, o governador de 
São Paulo e também ex-ministro Tarcísio Freitas. Tarcísio, que 
pode até compor chapa com Michelle, terá apoio de Bolsonaro 
e tem jogo de cintura e consistência política para agregar as 
forças da direita sem a rejeição dos eleitores de centro que 
Bolsonaro enfrentava. 

Se o candidato a presidente da esquerda for mesmo Lula, o 
da direita, muito provavelmente, será Tarcísio. José Dirceu, com 
certeza, sabe muito, mas não sabe tudo. Talvez a eleição não 
esteja assim tão ganha quanto ele pensa. Como diria outro que 
sabia muito, mas de futebol, o imortal Garrincha: “(…) o senhor 
já combinou com os russos?”.

“A alegria cristã é o respiro 
do cristão, um cristão que 
não é alegre no coração não 
é um bom cristão. A alegria 
é o respiro, o modo de se 
expressar do cristão” (Papa 
Francisco).

A alegria nasce de um en-
contro, de um encantamen-
to. A alegria não se adquire, 
não é comprável. Ela vem 
ao encontro, se é tomado 
pela alegria. Ela tem como 
caminho sair ao encontro. 
O humano é relação e por 
ser relação no encontro 
com o outro pode ser des-
pertado pela alegria: “Deus 
ama quem doa com ale-
gria” (2Cor 9,7). Os Padres 
do deserto ensinavam que 
a tristeza nasce do pensar 
em si mesmo. É na supe-
ração do fechamento que 
a alegria se dá e concede 
sentido renovado aos dias.

A alegria de amar e ser 
amado/a. A alegria é sa-
ber que somos amados por 
Deus que cuida paternal-
-maternalmente. A verda-
deira alegria não é fruto 
do esforço, mas obra do 
Espírito Santo. Ele, a fon-
te de amor que envia e 
abre todo ser para a graça 
de ser amado. Para Deus 
somos filhas e filhos; não 
somos números. Quando 
amamos e somos amados 
o outro nunca é um núme-

ro, mas presença. Presença 
de amor que desperta uma 
alegria imensa. 

A alegria desperta o sen-
so de humor. Saber rir das 
coisas, dos outros e de si 
mesmo diz do humano, mas 
também da proximidade da 
graça. Thomas Morus es-
creveu esta oração: “Dai-
-me uma alma afastada 
do tédio e da tristeza, que 
não conheça os resmun-
gos, as caras fechadas, nem 
os suspiros melancólicos-
…E não permitais que essa 
coisa que se chama o “eu”, 
e que sempre tende a di-
latar-se, me preocupe de-
masiado. Dai-me, Senhor, 
o sentido do bom humor. 
Dai-me a graça de com-
preender uma piada, uma 
brincadeira, para conseguir 
um pouco de felicidade e 
para dá-la de presente aos 
outros”. Chesterton dizia: 
“Sabem por que os anjos 
voam? Porque não dão peso 
a nada”. Papa Bento acres-
centou: “Porque não se le-
vam à sério” e “nós talvez 
poderíamos voar um pouco 
mais se não nos déssemos 
tanta importância”. 

A gratidão cuida da alegria. 
A gratidão além de enobre-
cer, suscita alegria. Alegria 
é também conseguir ver 
os dons recebidos a cada 
dia: a beleza da natureza, a 

grandeza dos gestos, a es-
pontaneidade dos peque-
nos, a suavidade do recém-
-nascido, a sonoridade da 
melodia, o encantamento 
das cores. Gratidão pelas 
coisas grandes e pequenas 
que animam e fortalecem os 
dias. Guimarães Rosa intuiu 
essa grandeza do dom rece-
bido: “Deus nos dá pessoas 
e coisas, para aprendermos 
a alegria... Depois, retoma 
coisas e pessoas para ver se 
já somos capazes da alegria 
sozinhos...Essa... a alegria 
que ele quer” (Guimarães 
Rosa). O dom recebido que 
fortalece, na gratidão, a ale-
gria. 

Em meio as dificuldades e 
desprazeres, a alegria traz à 
superfície para respirar. “A 
maioria dos homens tem 
sido treinada a ser alegre 
com coisas minúsculas e 
triste com as coisas impor-
tantes, mas não é da natu-
reza do homem ser assim. 
O homem é mais ele, mais 
humano, quando a alegria é 
o seu traço fundamental e 
a tristeza é apenas super-
ficial. A melancolia deveria 
ser um interlúdio, a grati-
dão o estado permanente 
da alma” (Chesterton).

Para as seguidoras e se-
guidores de Jesus, alegria 
é o respiro; é expressão do 
cristão.

Cardeal Leonardo Steiner
Arcebispo de Manaus

Mais emprego, renda e sustentabilidade, menos pão e circo!
Esta semana tenho refle-

tido sobre como possuir um 
emprego e ter a capacidade 
de se sustentar é algo digno 
e que enobrece o cidadão. 
Ter uma renda e possuir 
autonomia para com total 
liberdade e através do pró-
prio esforço produzir mais 
para esta nação, nos mostra 
que somos relevantes e ain-
da nos tornamos referência 
para os que nos cercam.

Penso todos os dias que as 
pessoas precisam ser livres 
e está liberdade é consti-
tuída com emprego, renda, 
moradia decente, educação, 
segurança e saúde. 

Olhando pelo lado social, 
desde a consolidação das 
leis trabalhistas no Brasil, 
o trabalho ou o valor do 
trabalho passou a ser visto 
com um olhar diferenciado 
por força dessas leis. 

É certo que o avanço e 
as melhorias das condições 
de trabalho e emprego, que 
promovem a dignidade do 
trabalho no Brasil, estão re-
lacionados a mudanças po-
sitivas do nosso IDH (Índice 
de Desenvolvimento Huma-
no), que atualmente ocupa 
a 87ª posição no ranking 
mundial. Mesmo tendo a 7ª 
economia do mundo. 

Quando falamos do 
ranking interno do Brasil, o 
censo do IBGE mais recen-
te, mostra que o Amazonas 
ocupa a 18ª posição de 27 
estados, e mostra também 
que o acesso aos serviços 
básicos, como educação, 
saúde e moradia adequa-
da, apresentam condições 
precárias, afetando negati-
vamente o bem-estar das 

pessoas. 
A desigualdade de renda 

não é apenas uma ques-
tão individual, mas também 
uma questão sistêmica que 
desequilibra a sustentabi-
lidade, principalmente na 
região norte e, de forma 
mais contundente, no in-
terior dos estados, onde a 
presença do poder público 
é escassa. A inexistência de 
oportunidades de emprego 
e renda pode levar a uma 
maior exploração dos recur-
sos naturais sem nenhum 
tipo de controle. 

Em 2022, o rendimento 
nominal mensal domiciliar, 
per capita no Amazonas, 
era de R$ 965, ficando na 
posição 25 entre os 27 es-
tados. Em 2016, o número 
de pessoas de 16 anos ou 
mais, ocupadas na semana 
de referência, era de 1.602 
pessoas, ficando na posição 
15 entre os 27 estados. Em 
2022, a proporção de pes-
soas de 14 anos ou mais de 
idade, ocupadas na semana 
de referência em trabalhos 
formais era de 37,9%, fi-
cando na posição 24 entre 
os 27 estados. Em 2022, o 
rendimento médio real ha-
bitual do trabalho principal 
das pessoas de 14 anos ou 
mais de idade, ocupadas na 
semana de referência em 
trabalhos formais era de R$ 
2.526, ficando na posição 19 
entre os 27 estados. Em 2021, 
a quantidade de pessoas 
ocupadas na administração 
pública, defesa e seguridade 
social era de 150.574 pes-
soas, ficando na posição 16 
entre os 27 estados.

Precisamos pensar e agir 

sobre a questão de oportu-
nizar para as pessoas qua-
lificação, a fim de que elas 
tenham meios adequados e 
certos para seu sustento, 
extinguindo essa ideia mi-
serável de assistencialismo 
eterno que está arraigada 
na mente da grande maioria 
dos brasileiros. 

Há alguns meses falei so-
bre a cultura de estar aco-
modado por receber bene-
fícios e não buscar meios de 
se libertar dessa escravidão 
gerada através da depen-
dência. Os dados mais re-
centes mostram que, para 
cada dois trabalhadores 
com carteira assinada, há 
uma família recebendo o au-
xílio do governo. A taxa che-
gou ao recorde histórico em 
janeiro de 2023 com 51,5% de 
beneficiários em relação aos 
empregados com carteiras 
assinadas.

Os governos precisam e 
têm a obrigação de ofertar 
meios para qualificar a mão 
de obra jovem desta nação. 
Pessoas que hoje recebem 
algum tipo de benefício de-
veriam participar de um pla-
no de qualificação e treina-
mento para desenvolverem 
suas habilidades e testarem 
meios alternativos de pro-
duzirem mais, melhorando 
assim, a qualidade de vida 
de suas famílias.

Precisamos gerar sonhos 
nas pessoas desacreditadas 
de si mesmas, não apenas 
falando, mas ensinando, 
mostrando o caminho e no 
caminho, até que elas pos-
sam ser capazes de sonhar 
e realizar de forma indepen-
dentes.

Dan Câmara
é especialista em Planejamento Estratégico, Cofundador da Força Nacional 
de Segurança, coronel da Polícia Militar  e deputado Estadual.

Vicio em Games: uma nova doença
Não é de hoje que se comenta sobre os novos hábitos da 

sociedade. Principalmente o uso intenso de videogames e si-
milares. O que antes era somente uma suspeita, foi chancelado 
pela OMS (Organização Mundial da Saúde); a partir de agora 
o vício em games, ou transtorno dos jogos eletrônicos, como 
queiram chamar, é considerado uma doença, tendo inclusive um 
código para nomeá-lo no CID (Código Internacional de Doenças).

O CID foi criado em 1893 pela OMS e se tornou uma das prin-
cipais ferramentas epidemiológicas, principalmente por mostrar 
as doenças já existentes, monitorar incidência e a prevalência de 
cada uma e classificá-las de forma padronizada em código, as-
sim, facilitando a comunicação entre os diferentes profissionais 
da saúde de todo o mundo. É inegável sua importância no dia 
a dia médico e sobretudo o seu poder de refletir as mudanças 
e os avanços na medicina e tecnologia. 

Por refletir essas mudanças que foi a publicado no mês passado 
uma versão atualizada do código internacional de doenças e 
de acordo com o novo CID11 o vicio em games é definido como 
um padrão de dependência causado pelos jogos eletrônicos, 
caracterizado pelo comportamento obsessivo em relação aos 
jogos, suprimindo qualquer outro interesse ou atividades que 
não sejam os games, prejudicando a saúde física e mental do 
portador do transtorno. Algo que a muito tempo era percebido 
por muitos profissionais de saúde de todo o mundo. 

Por acometer em sua maioria crianças e jovens. Pais, médicos 
e responsáveis têm se debruçado sobre essa situação. Não é 
de hoje que ocorre. O número de adolescentes que utilizam 
os videogames, aumentou muito nos últimos tempos, abrindo 
espaço para situações bizarras, como indivíduos que passaram 
mais de 55 horas seguidas em uma única partida. Estudos indi-
cam que as causas são variadas, sendo em parte, a dinâmica dos 
games o responsável. Como não existe uma tecla para “pausar” 
e alguns não tem um final propriamente dito, a maioria dos 
jogos on-line instiga as pessoas a passarem horas conectados 
cumprindo missões e ganhando prêmios, afinal, sem um limite, 
os jovens podem perder a noção do tempo e de prioridades, e 
a partir daí os excessos acontecem.

Apesar de situações de abuso existirem, é importante ter 
cautela. Não se pode confundir um jogador entusiasmado com 
um jogador viciado. O uso dos games de forma recreativa tem 
os seus benefícios, inclusive de apoio no controle da ansie-
dade. E por conta de todo esse problema que países como a 
China, o maior mercado de games do mundo, instituiu regras 
para o controle do tempo entre as crianças, sendo três horas 
por semana de uso, limitado a uma hora por dia, das 20h às 
21h e apenas às sextas-feiras, fins de semana e feriados. No 
ocidente, normativas como essa ainda não aconteceram, ca-
bendo aos pais e responsáveis monitorarem os jovens. Dessa 
forma recomenda-se limitar o tempo nos games, monitorar as 
atividades e colocar o computador ou console em ambiente 
comunitário para facilitar a supervisão. 

Com os novos hábitos da sociedade estamos diante da inclu-
são do vício em games na categoria de doença, de acordo com 
a OMS e o CID11. Como o publico mais cometido é formado por 
crianças e jovens, faz se necessário que os pais e responsáveis 
tomem as rédeas da situação e eduquem esse público a terem 
uma relação saudável com os equipamentos eletrônicos. É uma 
questão de prioridades, agindo agora e criando bons hábitos se 
previnem muitas dores de cabeça, ou seja, o futuro e a saúde 
dos jovens agradecem.

Swammy Mitozo
é médico oftalmologista, especialista em Gerontologia. 
Pesquisador da FUnATI. Mestre em Doenças Tropicais e 
Infecciosas pela Fundação de Medicina Tropical.
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Projeto visa combater à discriminação racial no ambiente escolar
LEI

GENERATION RESTORATION

Da redação

Com o objetivo de contribuir 
para maior conscientização so-
bre respeito racial no ambiente 
escolar, o deputado estadual 
Roberto Cidade (UB), presiden-
te da Assembleia Legislativa do 
Amazonas (Aleam), apresentou 
o Projeto de Lei n.º 780/2023, 
que institui um protocolo de 
atuação antirracista e combate 
à discriminação racial nas uni-
dades de ensino no Estado do 
Amazonas. A proposta está na 
Comissão de Educação (COED), 
da Aleam, e deve ir ao plenário 
no retorno dos trabalhos le-
gislativos.   

“O combate ao racismo e à 
discriminação racial é um com-
promisso inegociável em uma 
sociedade que valoriza a igual-
dade, a dignidade humana e a 
diversidade cultural. Precisa-
mos promover medidas efica-
zes para garantir um ambiente 
educacional inclusivo, em que 
os estudantes aprendam e 

cresçam livres de preconceitos 
e estigmatização”, defendeu o 
deputado presidente. 

O Protocolo Antirracista e de 
combate à discriminação racial 
tem como princípios nortea-
dores garantir a igualdade de 
oportunidades e tratamento 
a todos os estudantes, inde-
pendentemente de sua origem 
étnico-racial; promover a va-
lorização e a inclusão de con-
teúdos relacionados à história, 
cultura e contribuições das 
populações negras e indígenas 
nas atividades pedagógicas; es-
timular a formação continuada 
de professores e demais profis-
sionais da educação sobre te-
mas relacionados ao racismo, à 
discriminação racial e às formas 
de combate a esses problemas.

Além disso, pretende incen-
tivar a participação da comu-
nidade escolar, incluindo es-
tudantes, pais e responsáveis, 
na construção de um ambiente 
educacional livre de discrimina-
ção; criar mecanismos de de-

núncia e acompanhamento de 
casos de racismo e discrimina-
ção racial, assegurando a con-
fidencialidade e a proteção das 
vítimas e estabelecer parcerias 
com entidades da sociedade ci-
vil, instituições de pesquisa e 
organismos internacionais para 
fortalecer a implementação do 
Protocolo.

Na etapa preventiva, o Proto-
colo Antirracista prevê o desen-
volvimento de atividades como 
palestras, seminários, oficinas, 
rodas de conversa, aulas exter-
nas e eventos correlatos.

“A legislação proposta reco-
nhece a importância das par-
cerias com a sociedade civil, 
instituições de pesquisa e de-
mais organismos sociais para 
fortalecer a implementação do 
Protocolo Antirracista. Em sín-
tese, o nosso projeto visa ga-
rantir um ambiente educacional 
que promova valores de res-
peito, igualdade e valorização 
da diversidade étnico-racial”, 
afirmou.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Protocolo antirracista combate à discriminação racial nas escolas do Amazonas

David Almeida recebe comitiva do Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente da ONU

David Almeida apresentou 
projeto de implementação 
de agricultura urbana, 
visando restauração 
ecológica dos rios urbanos

O prefeito de Manaus, Da-
vid Almeida, recebeu, na 
sexta-feira (26), a co-
mitiva do Programa das 

Nações Unidas para o Meio Am-
biente (Pnuma), da Organização 
das Nações Unidas (ONU), para 
apresentar as iniciativas da ges-
tão pública municipal no âmbito 
ambiental, incluindo a implanta-
ção de hortas urbanas e periur-
banas pela cidade. As represen-
tantes do Pnuma fazem parte do 
projeto “Generation Restoration” 
(Geração Restauração), no qual a 
capital amazonense foi escolhida 
entre 250 cidades para participar 
como projeto-piloto.

Segundo o chefe do Executivo 
municipal, o objetivo é imple-
mentar a agricultura urbana de 
base agroecológica, como uma 
solução baseada na natureza, no 
contexto da restauração ecoló-
gica dos rios urbanos, visando 
a institucionalização da agenda 
da agricultura urbana nos planos 
diretores da cidade.

“Essa parceria que nós estamos 
firmando com o Pnuma, inclusive 
já com o aporte de 100 mil dólares, 
vai servir para que a gente pos-
sa, juntamente com a Fundação 
Getúlio Vargas, elaborar o projeto 
para fazer a sua execução. Quan-
do falamos da implementação 
dessas hortas, estamos falando 
de segurança alimentar, com toda 
uma cadeia envolvida, para que 
nós possamos ter um programa 
efetivo com a sua execução e 
a sua apresentação já na COP, 
certamente será um dos progra-
mas que terão protagonismo na 
próxima COP”, garantiu Almeida.

Para o secretário municipal 
de Meio Ambiente, Sustentabi-
lidade e Mudanças Climáticas 
(Semmasclima), Antonio Stroski, 
a escolha da cidade de Manaus 
para o projeto da ONU foi uma 
grande conquista para a agenda 
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Manaus apresenta iniciativas 
de recuperação ambiental

ambiental da cidade.
“Foi uma avaliação criteriosa de 

mais de 250 propostas recebidas 
pelo Pnuma, e a nossa cida-
de foi escolhida como uma das 
sete cidades-piloto do projeto, o 
qual será desenvolvido de 2023 
a 2025 e visa implementar um 
pacote de medidas para enfren-
tar os desafios políticos, técnicos 
e financeiros para promover a 
restauração dos ecossistemas 
urbanos”, ressaltou o secretário.

A gerente de Programa e Lí-
der da Unidade de Cidades, do 

Programa das Nações Unidas 
para o Meio Ambiente, Sharon 
Gil, reforçou que o Generation 
Restoration visa incentivar o in-
vestimento público e privado na 
restauração dos ecossistemas e 
em Soluções Baseadas na Na-
tureza.

“O Programa das Nações Uni-
das para o Meio Ambiente está 
realmente contando com a co-
laboração com municípios como 
Manaus, que já tem um trabalho 
forte na área de restauração de 
ecossistemas, para estar colabo-

rando e liderando essas agendas 
como exemplos globais de como 
as cidades podem lidar com es-
sas questões e desenvolver a 
restauração de ecossistemas ao 
mesmo tempo que trabalhamos 
questões sociais e econômicas”, 
disse.

Comitiva
As representantes do Pnuma 

visitaram, na quinta-feira (25), 
a sede da Semmasclima, o Cen-
tro de Produção de Mudas, os 
parques Sauim Castanheiras e 

Nascentes do Mindu. A comitiva 
também esteve em uma área em 
restauração localizada no bairro 
Novo Aleixo e no Centro Munici-
pal de Educação Infantil (Cmei) 
Lúcia Almeida.

Nesta sexta-feira, a comitiva 
esteve nos parques municipais 
Ponte dos Bilhares e Mindu. Na 
parte da tarde, as representantes 
do Pnuma estiveram no Parque 
das Tribos, no bairro Tarumã. O 
objetivo das visitas é para definir 
em quais locais o projeto das 
hortas deverá ser implantado.
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Lula quer fortalecer 
a participação da 
sociedade civil nas 
discussões

Os ministérios do Meio 
Ambiente e Mudan-
ça do Clima (MMA) e 
das Relações Exterio-

res (MRE), coordenadores do 
Grupo de Trabalho (GT) sobre 
Sustentabilidade Ambiental e 
Climática do G20, apresenta-
ram a representantes de or-
ganizações da sociedade civil, 
na sexta-feira (26), como serão 
os trabalhos em 2024, sob a 
presidência rotativa do Brasil. 
O G20 é o fórum que reúne as 
principais economias do mun-
do, além da União Africana e da 
União Europeia.

Na abertura da sessão virtual, 
a ministra do Meio Ambiente e 
Mudança do Clima, Marina Silva, 
explicou que o GT terá quatro te-
mas prioritários para identificar 
soluções para os desafios am-
bientais e climáticos em âmbito 
mundial: adaptação preventiva 
e emergencial frente a eventos 
climáticos extremos; pagamen-
tos por serviços ecossistêmi-
cos (remuneração e incentivos 
a quem preserva recursos da 
natureza, como solo, água e bio-
diversidade); oceanos; e por fim, 
resíduos e economia circular 
(desenvolvimento econômico 
associado a um melhor uso de 

Brasil apresenta prioridades 
sobre sustentabilidade ambiental

recursos naturais).
A ministra declarou que o go-

verno do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva quer deixar um 
legado com a presidência do 
G20, sob o lema Construir um 
mundo justo e um planeta sus-
tentável. “Como país em desen-
volvimento, queremos mudar a 
percepção de que o G20 é um 
espaço fechado e restrito aos 
países do norte global. A presi-
dência brasileira direcionará os 
trabalhos com esse olhar soli-
dário e construtivo, buscando 
criar pontes entre países em 
desenvolvimento e desenvol-
vidos”, afirmou.

A ministra Marina Silva tam-
bém enfatizou a importância da 

presidência brasileira do G20, 
após as gestões de dois outros 
países em desenvolvimento, a  
Índia e a Indonésia, e que será 
sucedido pela África do Sul. 
“Quatro países em desenvol-
vimento terão a oportunidade 
de assumir a presidência dos 20 
países mais ricos do mundo, que 
são responsáveis por 80% das 
emissões e 80% das finanças 
globais. Se esses países resol-
verem fazer o dever de casa no 
combate à pobreza, na redução 
de emissão [de gases de efeito 
estufa], a gente faz a diferença 
para mudar os problemas so-
ciais e a grave crise climática 
que o mundo está enfrentan-
do”, disse Marina Silva.

Participação social
O primeiro diálogo virtual 

nesta sexta-feira contou com 
cerca de 800 participantes da 
sociedade civil, que fizeram 
perguntas aos representantes 
do MMA e do MRE.

Nas reuniões que ocorrerão 
até novembro, o GT preten-
de estimular e fortalecer as 
discussões e formulações de 
políticas públicas relaciona-
das aos temas propostos pelo 
grupo e que possam influen-
ciar as decisões do G20. “A 
decisão do presidente Lula é 
de que não seja apenas uma 
ação do governo brasileiro ao 
arrepio dos anseios da socie-
dade brasileira. Queremos ser 

influenciados, dialogar com 
a sociedade brasileira para a 
grande contribuição do sul glo-
bal”, disse a ministra.

O posicionamento foi com-
partilhado pelo secretário de 
Clima, Energia e Meio Ambien-
te do Ministério das Relações 
Exteriores, embaixador André 
Corrêa do Lago. “Este governo 
está buscando assegurar uma 
participação ativa da socieda-
de civil na elaboração de uma 
agenda que se tornou central, 
no G20”.

A presidente da Fundação 
Nacional dos Povos Indígenas 
(Funai), Joenia Wapichana, 
considera que os assuntos 
debatidos serão de extrema 
importância aos povos indíge-
nas. “Os povos indígenas têm 
interesse em mostrar, além da 
preservação ambiental, suas 
estratégias para a proteção 
das terras indígenas e a ne-
cessidade de participarem de 
discussões que vão beneficiar 
todo o planeta”.

Combustíveis fósseis
Durante o encontro online, 

a organização não governa-
mental Observatório do Clima 
perguntou sobre o motivo des-
se grupo de trabalho não ter 
incluído como tema prioritário 
a transição para o fim da depen-
dência de combustíveis fósseis. 

O embaixador André Cor-
rêa do Lago esclareceu que 

o assunto pode ser melhor 
debatido durante as Conven-
ções Quadro das Nações Uni-
das sobre Mudança do Clima 
Convenções do Clima (COP), 
do que na cúpula do G20, por 
ter a representatividade de 195 
países-membros da Organiza-
ção das Nações Unida (ONU).

“O que o G20 pode fazer é dis-
cutir ideias novas que possam 
vir a ser levadas à Convenção 
do Clima. O Brasil pretende 
ocupar esse espaço e contri-
buir para que, eventualmente, 
alguns desses elementos no-
vos [no debate], que poderiam 
vir a levantar o interesse de 
todos os países, possam ser 
incorporados [à COP]”, disse.

A ministra Marina Silva ex-
plicou que o documento fi-
nal da COP 28, em Dubai, nos 
Emirados Árabes Unidos, em 
dezembro passado, excluiu a 
previsão de eliminar o uso dos 
combustíveis fósseis no plane-
ta, mas que o tema pode, sim, 
ser abordado no GT do G20.

“O G20 é um espaço de ater-
rissagem e, ao mesmo tempo, 
de alavancagem de questões. 
Nós podemos, aqui, concreta-
mente, aterrissar alguns dos 
temas que forem deliberados. 
Vamos aperfeiçoando para fa-
zer com que essa nossa experi-
ência tenha uma contribuição 
efetiva nessa aterrissagem ou 
alavancagem de temas”, escla-
receu Marina Silva.

Relator do PL das Fake News deve 
procurar Lira para negociações 

Planalto avalia demissão de 
cúpula da Abin após operação

Relator do PL das Fake 
News, o deputado Or-
lando Silva (PCdoB-SP), 
deve apresentar ao pre-
sidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), um do-
cumento com o resumo 
das negociações que fo-
ram feitas até o momento 
em torno do texto.

A ideia é que isso ocorra 
nas próximas semanas, 
com o retorno das ati-
vidades parlamentares. 
O documento deverá 
apresentar pontos que 
foram superados nas 
negociações e destacar 
quais são as divergên-
cias que ainda existem 
em relação ao conteúdo  
do projeto de lei.

A matéria enfrenta 
resistência na Câmara 
dos Deputados e não foi 
apreciada até o momento 
pelos parlamentares. Em 
abril do ano passado, os 
deputados aprovaram a 
urgência do PL, mas após 
divergências sobre o seu 
conteúdo o texto travou 
e saiu do radar das vo-
tações.

Apesar disso, membros 
do governo, parlamenta-
res, representantes das 
big techs e da sociedade 
civil seguiram dialogando 
com o relator, que fez 
ajustes em seu parecer.

A interlocutores, Or-
lando Silva tem afirmado 
que já passou do tempo 

de o projeto ser analisado 
no plenário da Câmara. 
Em conversas, ele afirma 
que o debate sobre as 
fake news pode ser atro-
pelado por outro tema 
que deve entrar no radar 
dos parlamentares nes-
te ano: a regulamentação 
da inteligência artificial.

Segundo relatos, Lira 
sinalizou a interlocuto-
res o desejo de retomar 
esse debate, apesar de 
reconhecer que há difi-
culdades a serem supe-
radas. Há uma avaliação 
de que se o Congresso 
não se debruçar sobre o 
tema, o Judiciário aca-
bará tomando alguma 
medida.

O governo Luiz Inácio Lula 
da Silva avalia a demissão da 
Agência Brasileira de Inteli-
gência (Abin), após o avanço 
das investigações da Polícia 
Federal que apura suposta 
instrumentalização do órgão 
durante o governo de Jair 
Bolsonaro (PL).

A operação desta quinta-
-feira (25), aumentou a pres-
são sob a atual gestão da 
Abin. Integrantes do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
em caráter reservado, dizem 
que Luiz Fernando Corrêa, 
diretor-geral da Abin, e Ales-
sandro Moretti, diretor-ad-
junto, estão em “posição de 
fragilidade”.

A avaliação é corrobora-
da por alas do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT). Hoje, 
a agência está subordinada 
à Casa Civil. Cabe, então, ao 
ministro Rui Costa assinar as 
demissões.

No relatório encaminha-
do ao ministro Alexandre de 

Moraes, a Polícia Federal fala 
de um possível conluio entre 
os investigados de atuar na 
“Abin paralela” e a atual di-
reção do órgão.

De acordo com os inves-
tigadores, a atual gestão da 
Abin teria montado, com os 
investigados, um acordo para 
formação de uma estratégia 
conjunta e para “cuidar da 
parte interna”.

Segundo a PF, o movimen-
to causou prejuízo à investi-
gação em curso. Os policiais 
citam que “as ações realiza-
das pela alta gestão atual […] 
se mostram prejudiciais à in-
vestigação posto que trans-
parecem aos investigados 
realidade distinta dos fatos”.

A PF cita trechos de depoi-
mentos em que a diretoria-
-geral teria dito aos investiga-
dos que “há apoio lá de cima”.

De acordo com o relató-
rio, no dia 28 de março de 
2023, o atual diretor-adjunto 
da Abin, Alessandro Moretti, 

teria realizado uma reunião 
com os investigados, dizen-
do que o procedimento, sob 
o comando de Moraes, teria 
“fundo político e iria passar”.

Ainda de acordo com a 
investigação, a fala aconte-
ceu na presença do dele-
gado Luiz Fernando Corrêa, 
que um mês depois viria a 
ser nomeado diretor-ge-
ral dois meses depois, no  
dia 30 de maio.

Outro lado
Em nota, a Abin afirmou 

que tem colaborado com as 
investigações e que é a “maior 
interessada” na apuração. 
A atual gestão da agência 
diz ainda que colabora, há 
10 meses, com os inquéri-
tos da PF e do STF sobre o 
que chamou de “eventuais 
irregularidades” cometidas 
no período de uso de fer-
ramenta de geolocalização 
da agência, no período de  
2019 a 2021.

RESISTÊNCIA ESPIONAGEM

FELIPE WERNECK/MMA
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Marina Silva declarou que governo do presidente Lula quer deixar um legado com a presidência do G20

Deputado Orlando Silva é o relator do PL das Fake News
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Cabeamento melhora desempenho de rede empresarial
CONEXÃO DE DADOS

Da redação

Empresas de todos os ta-
manhos necessitam de uma 
ótima conexão de dados, pois 
até mesmo para emissão de 
uma simples nota fiscal, não é 
preciso que se tenha somente 
uma boa internet, e sim, uma 
estrutura padrão de redes de 
informática.

Eis que surge, a importância 
do cabeamento estruturado 
para que além de se empenhar, 
ter novas tecnologias e pesqui-
sar pelas tendências do merca-
do, empresas também devem 
se atentar para a organização 
de sua infraestrutura de redes. 
Nos últimos anos, o uso de 
aplicativos, carteiras eletrôni-
cas, de e-commerces, redes 
sociais e sites cresceu entre 
os consumidores e população 
em geral, independentemente 
dessa expansão, o fator quali-
dade nesses cuidados em re-
lação ao assunto é primordial.  

De acordo com dados da In-

ternational Data Corporation 
(IDC) analisados pela Associa-
ção Brasileira das Empresas 
de Software (ABES) o Brasil 
atualmente mantém 1,65% dos 
investimentos em tecnologia 
ao nível global, e 36% dos in-
vestimentos em toda a América 
Latina (contra 40% na pesquisa 
anterior). 

Considerando o total de in-
vestimentos globais em tecno-
logia da informação (software, 
hardware e serviços) durante o 
ano de 2022 — que foi de US$ 
3,11 trilhões, contra US$ 2,79 
trilhões —, o Brasil caiu duas 
posições, figurando agora em 
décimo-segundo lugar neste 
ranking de investimentos, com 
US$ 45,2 bilhões aplicados e 
lidera na América Latina, cujo 
total de investimentos alcan-
çou US$ 124 bilhões (contra 
US$ 115 bilhões em 2021).

Segundo Rafael Amorim, 
diretor comercial do Gru-
po Pará Cabos, empresa que 
atua no segmento há 25 anos 

no Amazonas, o cabeamento 
estruturado é uma maneira 
de organizar e padronizar os 
cabos em uma empresa para 
melhorar a produtividade e o 
desempenho. 

“O funcionamento facilita a 
organização de informação de 
dados (internet), voz (telefonia) 
e imagem (streaming, câmeras 
de CFTV), garantindo uma me-
lhor comunicação e eficiência 
na rede e, por tabela, a cons-
trução de um ambiente digital 
seguro e com rapidez de res-
posta”, explica o empresário.

Rafael também aponta a im-
portância do desenvolvimento 
de vários projetos e soluções 
adequadas para cada empresa. 

“A importância de empresas 
e profissionais aptos para aten-
der essa demanda de mercado 
é uma realidade dos dias atuais. 
A falta de gestão e preparo 
na hora de lidar com redes e 
hardwares pode causar muita 
dor de cabeça no decorrer do 
crescimento de uma empre-
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Otimismo da indústria da construção deve fortalecer economia brasileira

Empresários industriais da construção têm registrado metas e expectativas altas para este ano

Os empresários indus-
triais da construção 
têm registrado me-
tas e expectativas al-

tas para 2024. A Sondagem 
Indústria da Construção, da 
Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), registrou o 
maior índice de intenção de 
investimento desde abril de 
2014. O indicador atingiu 47,7 
pontos em janeiro de 2024, 
3,8 pontos a mais em relação 
ao resultado de dezembro 
de 2023, e se posiciona 10,5 
pontos acima da média his-
tórica da série.

O otimismo da indústria da 
construção também apare-
ce no índice de expectativa 
de compras de insumos e 
matérias-primas, que che-
gou a 55,2 pontos em janeiro 
de 2024, após avanço de 5,1 
pontos frente ao resultado 
de dezembro de 2023. Já 
o indicador de expectativa 
do número de empregados 
na indústria da construção 
atingiu 55 pontos no mês e 
avançou 4,8 pontos na mes-
ma base de comparação.

A Sondagem mostra ainda 
que houve avanço de 3,6 pon-
tos no índice de expectativa 
de novos empreendimentos 
e serviços, que então atingiu 
54,6 pontos.

“Essa alta no indicador de 
investimentos está, direta-
mente, ligada às mudanças 
dos principais problemas de 
2023. Antes, a falta ou alto 
custo da matéria, por exem-
plo, vinha prejudicando os 
planos de investimento dos 
industriais”, explicou o ge-
rente de Análise Econômica 

da CNI, Marcelo Azevedo.
A pesquisa é realizada men-

salmente em parceria com 
23 Federações de Indústria e 
com a Câmara Brasileira da In-
dústria da Construção (CBIC).

Empresários confiantes
O Índice de Confiança do 

Empresário da Indústria (ICEI) 
da construção atingiu 55,5 
pontos em janeiro de 2024, 
após avançar 2,4 pontos em 
relação ao índice de dezem-
bro de 2023.

O Índice de Condições 
Atuais, um dos compo-
nentes do ICEI, avançou 
de 47,8 pontos para 50 
pontos de dezembro de 
2023 para janeiro de 2024. 
Como o índice situa-se so-
bre a linha divisória de 50 
pontos, indica uma tran-
sição de percep-
ção de piora das 
condições atu-
ais para uma 
percepção de 
estabilidade.

Enquanto isso, o Índice de 
Expectativa aumentou 2,5 
pontos e atingiu 58,3 pontos 
no período.

O afastamento da linha 
divisória de 50 pontos re-
presenta uma expansão mais 
intensa e disseminada do oti-
mismo entre os empresários 

industriais.
Entre os diferentes 
setores da indús-

tria de construção 
os resultados são 
homogêneos : 

todos registraram avanço, 
além de se posicionarem 
acima da linha dos 50 pontos.

Taxa de juros elevadas
No quarto trimestre de 

2023, o principal problema 
relatado pelos empresários 
da indústria da construção foi 
o de taxas de juros elevadas, 
com 27,1% de assinalações. O 
problema figura entre um dos 
principais enfrentados pelo 
setor há oito trimestres, e 
nos últimos seis trimestres 

ocupou a primeira posição 
do ranking.

Embora permaneça na pri-
meira posição, o problema 
apresenta redução no per-
centual de assinalações pelo 
segundo trimestre consecu-
tivo. Na passagem do terceiro 
para o quarto trimestre de 
2023, a queda foi de 5,6 pon-
tos percentuais.

A elevada carga tributária e 
a falta ou alto custo de tra-
balhador qualificado foram, 
respectivamente, assinala-
dos como segundo e tercei-
ro no ranking de principais 
problemas nesse período.

Condições financeiras
Os empresários industriais 

do setor demonstraram sa-
tisfação com a situação fi-
nanceira, que registrou 50,3 
pontos no quarto trimestre 
de 2023, 0,8 ponto acima do 
terceiro trimestre.

Além disso, os outros indica-
dores referentes ao assunto 
revelam menor insatisfação 
com o lucro, menor dificul-
dade de acesso ao crédito, 
e percepção de altas mais 
moderadas nos preços de 
insumos e matérias-primas 
no último trimestre do ano.

Sondagem Indústria 
A Sondagem Indústria da 

Construção foi lançada em 
2010, seguindo os moldes da 
Sondagem Industrial, e tem 
como objetivo conhecer a 
tendência da atividade e as 
expectativas dos empresários 
da indústria da construção.

Jonathan Ferreiraredacao@emtempo.com.br |
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Cabeamento estruturado é uma maneira de organizar e padronizar os cabos

sa, sendo importante investir 
em soluções de cabeamento 
estruturado bem como  proje-
tos voltados para tecnologia”, 
aponta o diretor que já aten-
deu em parceria com outros 
integradores, empresas como: 
Assembleia Legislativa do 
Amazonas, Sidia, Moto Honda 
da Amazônia, entre outros.   

Programa Green IT
Atenta às práticas de redu-

ção da poluição e de incentivo 

à reciclagem que  colaboram 
para a mitigação dos impactos 
ambientais e contribuem para 
o gerenciamento socialmente 
responsável das empresas, o 
grupo Pará Cabos participa 
em parceria com a Furukawa 
Electric fabricante japone-
sa de produtos e acessórios 
voltados para o segmento, o 
programa Green IT.

O programa reciclou so-
mente em 2023 aproxima-
damente 05 toneladas de 

cabos de rede ultrapassados 
e em desuso. “É um pro-
grama que agrega muito a 
nossa empresa, pois garante 
o descarte correto dos ma-
teriais de cabeamento utili-
zados. E uma forma de nos 
colocar de forma atuante 
e cumprir nosso papel de 
acordo com os objetivos de 
desenvolvimento sustentá-
vel (ODS) diante dos 5 p’s 
da agenda 2030 da ONU”,  
avalia o empresário.
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No setor de bares e 
restaurantes, as 
projeções para os 
dias de Carnaval in-

dicam aumento no fatura-
mento de até 15% em relação 
ao mesmo período de 2023. 
O dado é da Associação Bra-
sileira de Bares e Restauran-
tes (Abrasel), com destaque 
para as cidades de Salvador 
(BA), Belo Horizonte (MG), 
Recife (PE), Rio de Janeiro 
(RJ) e São Paulo (SP). 

O presidente do Sebrae, 
Décio Lima, destaca que o 
setor de alimentação fora do 
lar é um dos mais pujantes do 
país, com grandes oportuni-
dades em festas populares 
como o Carnaval.

“O Carnaval representa 
oportunidade para todos os 
segmentos. É um dos perío-
dos mais festejados do país. 
Um patrimônio reconhecido 
internacionalmente. Dessa 
forma, os empreendedores 
que já vêm acompanhan-
do a melhoria do ambiente 
econômico que temos vivi-
do, crescimento da renda 
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Projeção aponta 
para aumento no 
faturamento de 
até 15% em relação 
ao mesmo período 
de 2023

e maior inclusão, poderão 
aproveitar para gerar mais 
empregos, que será possível 
com o aumento da demanda 
dos serviços”, afirma o pre-
sidente do Sebrae Nacional, 
Décio Lima.

Mayra Viana, analista de 
competitividade do Sebrae 
Nacional e especialista no 
segmento, vê oportunida-
des para mercados especí-
ficos, considerando o con-
sumo de cerveja no período. 

Segundo ela, as cervejas 
artesanais podem ser um 
diferencial para comemo-
rações com menor con-
centração de foliões. “Mi-
crocervejarias artesanais, 
distribuidoras de bebidas, 
empresas que oferecem 
chopeiras em casa devem 
buscar se conectar com seus 
clientes porque tem muita 
gente que vai preferir reunir 
os amigos em casa ou em 
local privado. Ter processos 

Vendas de bares e restaurantes 

Trocados: a jornada da fintech amazônica 
rumo ao topo das inovações financeiras

Mais Negócio$ Cristina Monte
é historiadora e jornalista, especialista em Comunicação Empresarial, Responsabilidade 
Social e Divulgação Científica, além de ser empreendedora e escritora.

Na segunda-feira (29/1), às 14h,  acontece a 
palestra ‘Comunicação Alternativa’, um dos temas 
dos mini eventos oferecidos gratuitamente pela 
Universidade Federal do Amazonas (UFAM). O 
encontro será na Faculdade de Psicologia da 
instituição, situada na Av. Rodrigo Octávio, Coro-
ado – I Minicampus, no auditório Kátia Lenz/sala 
complementar. As inscrições estão sendo feitas 
pelo link (https://acesse.one/1TtsA).

************************************************
A Fundação Getulio Vargas, por meio da Escola 

de Economia de São Paulo (FGV-EESP), promoverá 
a abertura da 4ª temporada da série Diálogos 
Amazônicos. O episódio, que vai ao ar na segunda-
-feira (29/1), às 19h (horário de Brasília), abordará 
histórias sobre presente, passado e futuro da 
Amazônia. Para acompanhar, basta acessar o ca-
nal da instituição (https://www.youtube.com/fgv).

**********************************************
O Centro de Altos Estudos em Comunicações 

Digitais e Inovações Tecnológicas (Ceadi), da 
Agência Nacional de Telecomunicações (Anatel) 
promoverá na terça-feira (30/1), a partir das 9h 
(horário de Brasília), a palestra virtual “Horizontes 
6G: lideranças emergentes, características-chave 
e trajetórias de desenvolvimento”, que poderá ser 
acompanhada pelo canal (https://www.youtube.
com/anatel).

**********************************************
O Catalisa ICT – Edital Projetos de Inovação está 

com inscrições abertas até a quarta-feira (31/1) 
para recebimento de projetos de inovação de 
empresas (CNPJ). O edital selecionará 140 projetos 
que receberão bolsas de estímulo à inovação e 
serão capacitadas para receberem investimen-
tos. Outras informações no endereço eletrônico 
(https://encurtador.com.br/zAEGI). 

**************************************************
O Manaus Tech Hub lançará rodada do pro-

grama de residência Conexão Distrito, iniciativa 
que irá selecionar três startups localizadas na 
Amazônia Ocidental e/ou no estado do Amapá 
para se  conectarem com a indústria Compal, a fim 
de desenvolverem soluções tecnológicas para os 
desafios lançados. Para mobilizar o ecossistema de 
startups local, o hub convida a comunidade para o 
evento presencial, que será na quinta-feira (1º/2), 
às 14h, no espaço do hub. Inscrição e informações 
pelo link (https://encurtador.com.br/mxO38). 

Espigas de milho são transformadas em 
revestimentos para construção

A empresa StoneCycling, em parceria 
com a consultoria Circular Matters, anun-
ciou no fim de ano passado o desenvolvi-
mento de uma tecnologia capaz de reciclar 
resíduos orgânicos, retirando-os do meio 
ambiente de forma correta e produzin-
do uma alternativa ecológica ao setor da 
construção civil. 

A experiência foi realizada com o apro-
veitamento de espigas de milho, e a técnica 
para a criação do produto envolve um 
processo de prensagem e o aquecimen-

to dos núcleos orgânicos das espigas a 
cerca de 150 graus Celsius. Isso provoca 
a ativação dos polímeros da biomassa, 
formando fortes ligações. O resultado é 
um produto robusto e estável chamado 
‘CornWall’, que pode substituir azulejos, 
ladrilhos, entre outros. 

As companhias criaram uma parede de 
espigas, uma alternativa sustentável para 
o revestimento de interiores, que pode 
contribuir significativamente para o setor 
da construção. Segundo o Relatório de 
Status Global de Edificação e Construção de 
2022, lançado na COP27, a construção civil 

contribuiu para elevar  as emissões de CO2 
para uma alta histórica de 10 gigatoneladas! 

O revestimento está sendo fabricado 
em uma oficina na Antuérpia, na Bélgica. 
O meio ambiente agradece!

Inovação: empresas finlandesas lan-
çam a primeira barra de chocolate com 
proteína do ar

Nesse mundão de meu Deus tudo é 
possível, e, quando a gente pensa que já 
viu quase de tudo, descobre que não viu foi 
nada! Lá na Finlândia, duas empresas – a 
produtora de alimentos Fazer e a Solar 

Foods – acabam de lançar uma barra de 
chocolate completamente diferente de 
tudo que a gente conhece! Chamada de 
‘Solein’, a proteína é produzida por meio 
da tecnologia de fermentação, usando mi-
cróbios, dióxido de carbono e eletricidade, 
dispensando o uso de recursos agrícola. 
Ela recebeu o nome de  ‘proteína do ar’. A 
barra de chocolate é vegana e produzida 
com 70% de chocolate amargo, morangos, 
avelãs, flocos de aveia e 2% de Solein. Se-
gundo as empresas a barra é uma opção 
de lanche saudável e sustentável.

As fintechs são empresas 
de tecnologia que atuam 
na oferta de serviços ou 
produtos financeiros de 

forma inovadora. Em meio à re-
gião amazônica, a Trocados, uma 
carteira digital amazonense, tem 
se destacado nacionalmente de-
vido ao desempenho alcançado 
ao longo dos anos. 

Referência no cenário de tran-
sações financeiras digitais local, a 
fintech teve sua origem como uma 
resposta inovadora a um proble-
ma comum: a falta de troco nos 
estabelecimentos e as perdas ex-
pressivas que isso gerava para os 
varejistas. Inicialmente, por volta 
de 2017, quando começou a operar, 
era um aplicativo que solucionava 
essa questão. No entanto, evoluiu 
para uma carteira digital, oferecen-
do serviços e benefícios para seus 
clientes, tornando-se uma empre-
sa consolidada e especializada em 
transações financeiras digitais.

De acordo com Eric Viera das 
Neves (foto), mestre em Informática 
pela Universidade Federal do Ama-
zonas (UFAM) e Chief Strategy Offi-
cer (CSO) da Trocados, a evolução 
da empresa ocorreu principalmente 
devido ao envolvimento e trabalho 
da equipe. “Enfrentamos desafios 
iniciais, desde a desconfiança do 
mercado em relação às transações 
digitais até a gestão interna em 
meio ao crescimento exponencial 
da nossa operação”, relembra.

É importante destacar o ca-
ráter democrático e inclusivo 
promovido pelas fintechs! Di-
ferentemente dos bancos tra-
dicionais, com suas exigências e 
burocracias, essas startups pos-
sibilitam a inclusão financeira 
de diferentes classes sociais ao 
diminuírem os custos operacio-
nais e simplificarem o acesso ao 
crédito de modo virtual e sem 
limites geográficos.

Essa facilidade ao crédito tem 
caído no gosto popular e con-
quistado cada vez mais a credi-
bilidade e confiança das pessoas. 
É o que aponta uma pesquisa da 
Febraban-Ipespe de 2023, na qual 
57% dos entrevistados afirmam 
confiar nas startups financeiras. 
Com isso, a Trocados deu um im-
portante passo pra fora do estado 
e emplacou um belo gol quando se 
inscreveu no processo seletivo da 
NEXT, programa de aceleração de 
startups da Febraban (Federação 
Brasileira de Bancos).

“O processo seletivo ocorreu em 
duas etapas. A primeira, submete-
mos nossa empresa à avaliação da 
banca da Febraban por meios digi-
tais, onde foram analisados nossos 
produtos, equipes e histórico de 
mercado. A segunda etapa con-
sistiu na apresentação presencial 
da empresa para uma banca de 
mantenedores do programa de 
aceleração, composta por repre-
sentantes das maiores empresas 

financeiras do Brasil, como TecBan, 
Elo, Banco do Brasil, entre outras. 
Nessa segunda etapa, a TecBan, 
mantenedora do programa e dona 
dos Caixas24Horas, escolheu a Tro-
cados como startup parceira para 
desenvolvimento de um projeto em 
conjunto”, comenta Eric. 

Essa parceria, oficializada após a 
conclusão do programa de acele-
ração, representa um marco sig-
nificativo ao buscar fortalecer a 
posição da Trocados no mercado 
de fintechs, por meio de contrato 
com uma empresa de renome 

nacional como a TecBan. 
Com uma equipe de 17 colabora-

dores diretos e indiretos, a Troca-
dos já transacionou mais de R$ 30 
milhões, consolidando-se como 
uma força no cenário das finte-
chs. Além disso, atua em parce-
rias com grandes supermercados, 
instituições de ensino e empresas 
regionais, como Baratão da Carne, 
Atack e Universidade Nilton Lins. 
“Essas parcerias robustas eviden-
ciam nossa capacidade de lidar 
com um grande volume de transa-
ções financeiras diárias”, finaliza. 

Brasília, o Galpão 17 serve o 
melhor do rock com variados 
tipos de cervejas. De acordo 
com o gerente de marketing 
do bar, Caio César Santos, a 
capacidade da loja, que está 
há cinco anos no mercado, 
foi aumentada para conse-
guir receber os clientes du-
rante o Carnaval deste ano. 

“A nossa expectativa é 
muito boa. Sentimos que ano 
após ano estamos crescen-
do, normalizando e tendo 
números voltando a uma 
expansão, principalmente 
nesse tempo de folia. Fato 
é que acrescentamos mais 
16 torneiras de chopp e che-
gamos agora a 39”, comenta.

Segundo Caio, para atrair o 
público para o bar, por ano, 
são realizados cerca de 200 
shows gratuitos — forma 
que encontraram para fide-
lizar os clientes. “Estamos aí 
com um planejamento muito 
forte para 2024, para cada 
vez mais marcar a memória 
do nosso público”, desta-
ca. “Para o Carnaval, acha-
mos que o nosso diferencial 
também são nossos valores 
que envolvem liberdade e 
respeito para que haja uma 
plena diversão”, completa.

Setor de alimentação fora do lar é um dos mais pujantes do país

de delivery e divulgar pro-
moções nas redes sociais 
são essenciais”, lembra.

Embora as bebidas alcoó-
licas estejam entre os itens 
mais consumidos, vale lem-
brar que água e gelo tam-
bém são muito procurados. 
Conforme a especialista, é 
importante que os empresá-
rios que atuam no setor es-
tejam prontos para atender 
à demanda dos clientes que 
também buscam se hidratar 
para enfrentar o calor que 
marca esse período do ano 
em praticamente todo o país. 

Viana faz um alerta para 
quem abriu restaurante re-
centemente. Ela lembra que 
alguns estabelecimentos 
precisam ajustar as expec-
tativas de vendas para o 
mês de fevereiro. “Aqueles 
estabelecimentos próximos 
a escritórios e com mais 
clientes que trabalham nas 
redondezas precisam pre-
ver que o movimento vai 
diminuir pela dinâmica do 
feriado mais longo, mas, no 
geral, bares e restaurantes 
são beneficiados e também 
podem realizar eventos pri-
vados com tarde de samba, 
com rodízio de petiscos, por 

exemplo”, comenta.
No caso de food trucks, ela 

recomenda que os empreen-
dedores façam adaptações 
no atendimento, oferecendo 
mesinhas e cadeiras para os 
foliões. Também é uma boa 
ideia disponibilizar embala-
gens mais apropriadas para 
quem quer comer enquanto 
aproveita os festejos.

Para Paulo Solmucci, pre-
sidente-executivo da Abra-
sel, a expectativa otimista 
é impulsionada por alguns 
fatores, com destaque para 
o crescimento no número de 
empregos e a melhoria nos 
indicadores econômicos, 
com a redução da inflação 
e das taxas de juros. 

“Com uma renda disponí-
vel mais robusta, as pesso-
as demonstram uma pro-
pensão maior para viajar e 
gastar durante o Carnaval. 
Essa é uma tendência que 
se reflete em todo o turismo 
e que vem trazendo proje-
ções otimistas para o ano”, 
destacou.

Festa democrática
Mas há quem queira fugir 

do samba, do batuque do 
axé, ou das marchinhas. Em 

RÁPIDAS & BOAS RÁPIDAS & BOAS 

devem crescer no Carnaval



Manaus, sábado 27 e domingo 28 de janeiro de 2024

Em Tempo

A chegada do Carnaval 
implica em reforço de 
cuidados com a saú-
de para prevenir do-

enças e infecções durante a 
folia carnavalesca nos blocos 
e bandas de rua e desfiles 
de escolas de samba. Pró-
ximo do feriado, a Fundação 
de Vigilância em Saúde do 
Amazonas – Dra. Rosemary 
Costa Pinto (FVS-RCP) emite 
alertas, como uso do preser-
vativo, hidratação e aplicação 
de protetor solar. 

O uso do preservativo 
nas relações sexuais é in-
dispensável para prevenir-
-se de doenças e Infecções 
Sexualmente Transmissíveis 
(IST’s), como HIV/Aids, Pa-
pilomavírus humano (HPV), 
gonorreia, sífilis adquirida e  
hepatites B e C.

Pensando no bem-estar 
durante a folia, a hidratação 
deve ser realizada com ante-
cedência e constância para 
prevenir desidratação. Ou-
tras recomendações incluem 
o uso de roupas de tecidos 
leves, aplicação de protetor 
solar e consumo de alimentos 
que contenham água, como 
laranja, melancia, melão, mo-
rango e abacaxi,  além do 
açúcar natural (frutose) repor 
a energia impedir a hipogli-
cemia.

Uso do preservativo 
nas relações sexuais 
durante período de 
folia é indispensável 
para prevenir-se de 
doenças

DIVULGAÇÃO 

IST’s, como HIV/Aids, HPV, gonorreia, sífilis adquirida e hepatites B e C são problemas que podem surgir

Governo reforça cuidados 
com chegada do Carnaval

Além disso, é importante 
conferir se o cartão de va-
cinação está atualizado para 
a proteção contra doenças 
imunopreveníveis, como Co-
vid-19 e influenza. Tatyana 
Amorim, diretora-presidente 
da FVS-RCP, destaca a im-
portância da participação de 
todos para as medidas de 
prevenção individuais que 
impactam na saúde pública.

“No Carnaval, é preciso 
lembrar da nossa responsa-
bilidade, seja como cidadão 
ou profissional de saúde, 
buscando saúde por meio 
de medidas preventivas. Na 
folia carnavalesca, devemos 
manter a responsabilidade 
coletiva. Então, hidrate-se, 
use preservativo, vacine-se 
e alimente-se bem. Juntos, 
podemos celebrar com se-
gurança e se proteger con-
tra doenças e infecções”,  
destaca a Tatyana.

Carnaval na Floresta 2024
Como estratégia de preven-

ção e educação em saúde, a 
Fundação atua em eventos 
de massa, visando segurança, 
saúde e o bem-estar da po-
pulação. Na programação do 
Carnaval na Floresta 2024, a 
FVS-RCP atuará com estra-
tégias de vigilância em saúde 
para prevenir infecções, do-
enças e agir em tempo opor-
tuno diante de emergências 
em saúde.

Entre as ações programa-
das estão desfile do “Bloco da 
Prevenção - na folia com saú-
de”, destacando prevenção de 
doenças no período chuvoso; 
orientação e fiscalização sa-
nitária sobre armazenamento 
e manipulação de alimentos; 
e estratégia de prevenção ao 

ENCONTRO

FUnaTI conhece projetos em prol de comunidades ribeirinhas
Redação

O reitor da Fundação 
Universidade Aberta da 
Terceira Idade (FUnaTI), 
doutor Euler Ribeiro, teve 
a oportunidade de conhe-
cer os projetos desenvol-
vidos e em andamento 
pelo Instituto Amazônia 
Equatorial (AME), organi-
zação brasileira não go-
vernamental, sem fins 
lucrativos com a missão 
de promover o desen-
volvimento sustentável 
e conservação ambiental, 
melhorando a qualidade 
de vida das comunidades 
ribeirinhas da Amazônia. 

As iniciativas do AME são 
implementadas através 
do Programas e Soluções 
Inovadoras, criando opor-
tunidades para famílias 
de baixa renda na região 
Norte do Brasil.  A comi-
tiva liderada pelo reitor 
Euler Ribeiro foi recebida 
pelo presidente do Insti-
tuto Amazônia Equatorial 
(AME), Hipérion Montei-
ro e sua diretoria, nesta 
sexta-feira (26). 

A comitiva do AME apro-

veitou a ocasião para 
apresentar um painel com 
o registro de projetos de-
senvolvidos pelo Instituto, 
bem como suas etapas e 
logísticas de implantação 
e funcionamento e contri-
buições em prol do Ama-
zonas. 

Entre os projetos apre-
sentados e já executa-
dos, o Promazon que teve 
como objetivo possibilitar 
a abertura para o merca-
do de trabalho oferecen-
do cursos para jovens e 
adultos e promovendo a 
inclusão digital. O curso 
foi realizado pelo Instituto 
Amazônia Equatorial em 
parceria com a Secretaria 
de Estado de Educação 
(SEDUC) . 

Além disso, também 
foram apresentados ao 
reitor quatro projetos 
com foco no turismo de 
Manaus e de municípios 
do interior do Amazonas, 
como Iranduba e Presi-
dente Figueiredo, que fo-
ram selecionados pelo Mi-
nistério do Turismo (Mtur) 
para compor o Portal de 
Investimentos. 

Presidente do AME, Hi-
périon Monteiro reforçou 
a importância do desen-
volvimento de parcerias e 
políticas públicas para o 
fomento de ações volta-
das para Terceira Idade e 
também os benefícios da 
assinatura de um futuro 
termo de cooperação en-
tre as instituições após as 
visitas técnicas. 

“Nosso principal objeti-
vo é unir ideias e projetos 
que gerem resultados po-
sitivos e que a população 
e o público-alvo de cada 
segmento seja atingido, o 
que reforça o nosso com-
promisso com a inovação, 
inclusão social e bem-es-
tar da população”, afirmou 
Hipérion. 

Após conhecer alguns 
dos projetos do AME, Euler 
Ribeiro avaliou a iniciativa 
de forma positiva desta-
cando que a instituição é 
um instrumento de cuida-
dos das pessoas em todos 
os níveis, sem necessidade 
de retorno monetário. “É 
uma instituição que cuida 
muito bem de todas es-
sas coisas que os projetos 

DIVULGAÇÃO

HIV e outras IST’s com tes-
tagem e ações de educação 
em saúde.

Segurança
O Corpo de Bombeiros Militar 

do Amazonas (CBMAM) reforça 
importância do protocolo de re-
gularização por parte dos organi-
zadores de shows com bandas e 
blocos de carnaval em ambientes 
externos e em edificações. O pro-
cedimento é realizado de forma 
presencial de segunda a sexta-
-feira, das 8h às 14h, na Diretoria 
de Atividades Técnicas (DAT), 
situada na avenida Marquês da 
Silveira, n° 110, bairro Petrópolis, 
zona sul da capital.

“Fazer a regularização de 
eventos deste segmento jun-
to ao Corpo de Bombeiros 
é uma medida obrigatória e 
muito importante para ga-
rantir a segurança dos par-
ticipantes. Por isso, destaca-
mos que a DAT está pronta 
para atender você, organi-
zador. Basta comparecer de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 14h para dar entrada com 
a documentação”, destacou 
coronel Orleilso Muniz, co-
mandante-geral do CBMAM.

A documentação necessá-
ria para realizar o procedi-
mento varia levando em con-
sideração se o evento terá 

lotação máxima de até 2.500 
pessoas ou se terá lotação 
superior a este número e, 
ainda, se será realizado em 
ambiente externo ou em edi-
ficação. Em ambos os casos, 
os documentos para dar en-
trada na declaração podem 
ser consultados no site (ht-
tps://sisgat.cbm.am.gov.br).

Após a solicitação do pro-
tocolo com entrega de toda 
a documentação, os técnicos 
da DAT realizam a avaliação 
para emissão da declara-
ção do Corpo de Bombeiros, 
que certifica que o even-
to atende os critérios de  
segurança necessários.

Fametro abre 
vagas para 
cursos de inglês

BOLSA

Da redação

A Fametro Idiomas 
abre as portas para 
quem busca aprimorar 
suas habilidades no in-
glês com uma iniciativa 
especial. Os 20 primei-
ros alunos a se ma-
tricularem garantirão 
bolsas integrais para 
o curso presencial de 
inglês, que tem início 
programado para 19 de 
fevereiro de 2024.

Localizada no Conjun-
to Beverly Hills II, 45, 
bairro Chapada, a uni-
dade oferece aulas pre-
senciais nas segundas e 
quartas-feiras, das 8h 
às 9h30. A mensalidade 
será totalmente inte-
gral, e o aluno contem-
plado apenas será res-
ponsável pelo material 
do idioma, proporcio-
nando uma oportunida-
de de imersão completa 
no aprendizado.

Os interessados de-
vem comparecer à uni-
dade com cópias dos 
documentos RG, CPF 
e comprovante de re-
sidência. O horário 
de atendimento é de 
segunda a sexta, das 
11h às 20h, e aos sá-
bados, das 8h às 12h. 
Para mais informações, 
entre em contato pelo 
número (92) 98160-
9230/3090-3018.

Ao finalizar o curso, 
os estudantes terão a 
chance de obter um cer-
tificado, validando sua 
capacitação no idioma 
e agregando valor ao 
currículo.

voltados com olhar para 
a Amazônia podem pro-
duzir em funções espe-
ciais para as pessoas mais 
simples”, observa o reitor, 
que está em uma corrida 

para ampliar a estrutura 
da universidade da Ter-
ceira Idade. 

“Precisamos de mais sa-
las de aula porque todos 
os dias chegam pessoas e 

eu não posso colocar mais 
de 3 mil alunos, não tenho 
estrutura suficiente para 
isso. E nosso objetivo é 
ampliar e melhorar cada 
vez os serviços”, adianta. 

Comitiva liderada pelo reitor, Euler Ribeiro, foi recebida pelo presidente do AME, Hipérion Monteiro e sua diretoria

Leonardo Senadiaadia@emtempo.com.br |
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Nascidos no Amazonas moldaram sua variação linguística por meio do constante contato com as línguas indígenas locais

  Da redação

A variação linguística 
regional, particular-
mente no Amazonas, 
é um reflexo do rico 

contato com as línguas in-
dígenas locais. No entanto, 
essa peculiaridade, longe de 
ser celebrada, é alvo de pre-
conceito por parte de alguns 
brasileiros de outras regi-
ões, conforme apontado pela 
pesquisadora Hellen Cristina 
Picanço Simas, professora do 
curso de Comunicação So-
cial/Jornalismo do Instituto 
de Ciências Sociais, Educa-
ção e Zootecnia da Univer-
sidade Federal do Amazonas 
(ICSEZ/Ufam), em Parintins.

A população do Norte, no-
tadamente no Amazonas, 
moldou sua variação linguís-
tica por meio do constante 
contato com as línguas indí-
genas locais. Este intercâm-
bio linguístico não apenas in-
fluenciou o português falado, 
mas também deixou marcas 
nas línguas indígenas, crian-
do uma tapeçaria linguística 
única. Termos como cunhatã, 
curumim, pitiú, tuíra, entre 
outros, enriquecem o léxi-
co do português amazônico. 
As marcas desse encontro 
linguístico se refletem nas 
estruturas fonéticas, fonoló-
gicas, morfológicas, semân-

Variação linguística regional 
desperta orgulho e preconceito

ticas e lexicais, tornando a 
linguagem uma expressão 
viva e fluida.

“A língua que falamos, não 
importando a sociedade a 
que pertencemos, a época, 
e o lugar, será sempre hete-
rogênea, diversificada, instá-
vel, sujeita a transformações. 
Seria estranho se nossa lín-
gua permanecesse estável”, 
afirmou o linguista Marcos 
Bagno. A fala amazonense, 
portanto, guarda, nas suas 

estruturas fonética, fonoló-
gica, morfológica, semântica 
e lexical, por exemplo, mar-
cas deste contato linguístico. 
Esta fala marca a identidade 
amazonense, por isso deve-
mos nos orgulhar dela.

Segundo a professora, a fala 
do amazonense é vista por 
alguns brasileiros com pre-
conceito devido a estereóti-
pos e juízos de valor negativos 
associados a essa variante 
linguística. O preconceito 

linguístico ocorre quando as 
pessoas fazem uma classifi-
cação convencional do que 
é certo e errado na língua, 
associando a situação social 
do falante à variante que ele 
utiliza. No caso da fala ama-
zonense, há um estereótipo 
de que as pessoas do Nor-
te são selvagens, vivem no 
mato e não têm acesso às 
tecnologias, o que leva a uma 
associação negativa com a 
variante linguística. 

Tal riqueza, no entanto, 
é vista por parte dos bra-
sileiros com preconceito, 
ou seja, fazem um juízo de 
valor negativo sobre aque-
le que fala o dialeto tam-
bém chamado “amazonês”, 
como no livro do escritor 
e professor da Faculdade 
de Letras da Universidade 
Federal do Amazonas, Sér-
gio Freire, ‘Amazonês: ex-
pressões e termos usados 
no Amazonas’, chegando a 
terem atitudes de deboche, 
risos e, até mesmo, chegam 
a pensar que aquele que 
fala aquela variante é me-
nos inteligente de quem fala 
outra variante prestigiada 
pela sociedade. O que é um 
equívoco, pois uma variante 
é um modo de usar a língua 
dentre vários outros, não 
significa que é errado ou 
uma forma inferior do uso 
da língua, simplesmente é 
um uso diferente. 

“A classificação meramen-
te convencional do que é 
certo e er rado na língua 
serve para classificar os in-
divíduos como competen-
tes ou incapazes, e é assim 
que se plasma o precon-
ceito linguístico”, afirmou o 
professor da Universidade 
Federal Fluminense (UFF), 
Dante Lucchesi Ramacciotti.

A diversidade linguística é 

uma expressão das diferen-
tes formas como os seres 
humanos percebem e se 
relacionam com o mundo. 
O linguista, antropólogo e 
filósofo Ulric Ricken des-
taca que as variações lin-
guísticas são um reflexo das 
diferenças nas percepções 
do mundo. Portanto, cele-
brar expressões únicas como 
“olha já”, “purrudo”, “pávulo” 
e outras é uma forma de 
honrar a identidade do povo 
do Amazonas. A variedade 
linguística é uma manifesta-
ção única dessa cultura, e é  
motivo de orgulho.

Todas as variantes fala-
das no Brasil permitem a 
comunicação e são iguais, 
não existe uma superior a 
outra, o que leva as pessoas 
a considerarem uma melhor 
que a outra é a associação 
que fazem entre a situação 
social do falante e a variante 
que fala, ou seja, há um este-
reótipo de que as pessoas do 
Norte são selvagens, vivem 
no mato, não tem acesso 
às tecnologias. Logo, a fala 
dos amazonenses carrega 
consigo também está re-
presentação equivocada e 
estereótipos sobre seu povo. 
Estas atitudes negativas em 
relação à fala do amazonense 
se configuram como precon-
ceito linguístico.

DIVULGAÇÃO

Professora Hellen Cristina Picanço Simas destaca que essa variação linguística é alvo de preconceito
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Programa Pé-de-
Meia do Governo 
Federal prevê que 
alunos baixa renda 
já recebam R$ 200 
no ato da matrícula 

RICARDO STUCKERT

O presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lula 
da Silva, lançou oficial-
mente na sexta-feira 

(26) o programa Pé de Meia. 
A iniciativa prevê poupança e 
repasse de R$ 2 mil por ano 
de auxílio financeiro para estu-
dantes de baixa renda do En-
sino Médio na rede pública. O 
presidente assinou o decreto 
que regulamenta o programa 
durante a coletiva, em Brasília. 

A lei havia sido sancionada em 
16 de janeiro. O programa prevê 
que no ato da matrícula, no início 
do ano letivo, o aluno receba o 
valor de R$ 200. Os estudantes 
precisam seguir critérios sociais 
e de assiduidade, como frequ-
ência mínima e participação em 
exames de avaliação.  

A comprovação de frequência 
dará direito ao recebimento de 
R$ 1,8 mil, em nove parcelas de 
R$ 200, totalizando R$ 2 mil 
por ano letivo. Além desses pa-
gamentos, ao concluir o último 
ano, o estudante que for apro-

Em Tempo

Para participar do programa, o estudante 
deve estar cadastrado no CadÚnico

enquanto pobres aprendem a 
cortar cana.”

Segundo o presidente, dois 
fatores são decisivos para 
que esse desafio resulte em 
sucesso:

“O primeiro é a qualidade de 
tratamento que daremos aos 
educadores, que estarão em 
sala de aula. A remuneração 
tem de ser suficiente para eles 
cuidarem de suas famílias. O 
segundo envolve a comunida-
de local. Precisamos convencer 
pais e mães a acompanhar a 
situação das escolas e de seus 
alunos”, disse.

Além disso, Lula defendeu 
que políticas como a de escola 
em tempo integral têm de ser 
implementadas como políticas 
de Estado, e não de governo. 
Para seu sucesso, é funda-
mental que haja participação 
de educadores e também da 
comunidade.

“Caso contrário, correrão o ris-
co de serem alteradas durante 
mudanças de governos. O ideal é 
que façamos políticas que sejam 
compreensíveis para prefeitos 
e governadores”, acrescentou.

Programa
A Lei 14.818/2024, que criou 

o programa de incentivo finan-
ceiro-educacional ao estudan-
te do ensino médio chamado 
Pé-de-Meia, foi publicada no 
último dia 17. O programa é uma 
bolsa-poupança para incentivar 

vado receberá mais R$ 1 mil na 
conta poupança. Aqueles que se 
inscreverem no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) devem 
receber mais R$ 200. 

Para participar do programa, 
o estudante deve estar ca-
dastrado no CadÚnico, ter se 
matriculado no início do ano 
letivo, alcançar frequência es-
colar mínima de 80% das horas 
letivas, participar do Sistema de 
Avaliação da Educação Básica 
(Saeb) e não ser reprovado ao 
final do ano letivo.  

Assim, caso o estudante cum-
pra todos os requisitos estabe-
lecidos ao longo dos três anos 
do ensino médio e se inscreva 
no Enem no último ano, ele terá 
recebido um total de R$ 9,2 mil.

A previsão do governo é co-
meçar os pagamentos até o final 
de março. A Caixa Econômica 
ainda precisa fazer a abertura de 
conta dos jovens, e os Estados 
precisam repassar ao governo 
federal o número de matricu-
lados no Ensino Médio.  

Desafio
Durante a assinatura do de-

creto de regulamentação do 
programa, Lula disse que as 
políticas, na área de educação, 
tem “a responsabilidade de tirar 
o país da situação em que se 
encontra após 350 anos de es-
cravidão”, quando uma boa for-
mação era privilégio de poucas 
pessoas: “ricos iam estudar fora, 

Bênção de casais homoafetivos 
é para pessoas e não uniões

O papa Francisco defendeu um 
documento do Vaticano sobre 
bênçãos para casais do mesmo 
sexo, porém disse que elas não 
são uma aprovação de um esti-
lo de vida que a Igreja vê como 
potencialmente pecaminoso, 
mas de indivíduos que buscam 
se aproximar de Deus.

Foi a segunda vez que Francisco 
buscou esclarecer a declaração 
de 18 de dezembro, que causou 
um amplo debate na Igreja, com 
bispos em alguns países se re-
cusando a permitir que seus sa-
cerdotes a implementassem. Ele 
fez isso pela primeira vez em uma 
entrevista à televisão italiana em 
14 de janeiro.

Seus comentários mais recen-
tes foram feitos em um discurso 
aos membros do departamento 
doutrinário do Vaticano. O chefe 
do departamento, cardeal Víctor 
Manuel Fernández, deu uma sé-
rie de entrevistas para esclarecer 
a intenção do documento, co-
nhecido por seu título em latim 

Fiducia Supplicans (Confiança 
Suplicante).

As intenções das bênçãos, disse 
Francisco, são “mostrar concreta-
mente a proximidade do Senhor 
e da Igreja a todos aqueles que, 
encontrando-se em diferentes 
situações, pedem ajuda para con-
tinuar – às vezes começar – uma 
jornada de fé”.

A Igreja ensina que o sexo gay 
é pecaminoso e que as pesso-
as com atração por pessoas do 
mesmo sexo, que não são con-
sideradas pecaminosas, devem 
tentar ser castas.

O papa afirmou que, embora a 
“perfeição moral” não seja exigida 
das pessoas que buscam essas 
bênçãos, elas não se destinam a 
justificar um relacionamento que 
a Igreja considera irregular.

“Quando um casal se apresenta 
espontaneamente para pedi-la, 
não se abençoa a união, mas sim-
plesmente as pessoas que juntas 
a solicitaram. Não a união, mas as 
pessoas”, disse Francisco.

PAPA FRANCISCO 

Francisco busca esclarecer a declaração, que causou um amplo debate na Igreja

Manifestantes agitam bandeira palestina em frente à Corte Internacional de Justiça 

Corte de Haia frustra palestinos 
e não determina cessar-fogo 

A Corte Internacional de Justiça 
(CIJ), mais conhecida como Corte 
de Haia, ordenou que Israel tome 
medidas para prevenir atos de ge-
nocídio na guerra contra o Hamas na 
sexta-feira (26), quando o número 
de mortes na Faixa de Gaza chegou 
a 26.083, de acordo com o grupo 
terrorista.

“O Estado de Israel deverá (...) tomar 
todas as medidas ao seu alcance para 
impedir a prática de todos os atos no 
âmbito do artigo 2 da Convenção do 
Genocídio”, disse o tribunal. A corte 
foi provocada pela África do Sul, que, 
no início de janeiro, pediu medidas 
de emergência contra Israel em um 
caso em que acusa o Estado judeu 
do crime —alegação que pode levar 
anos para ser julgada.

A maioria do painel de 17 juízes 
da corte votou a favor de medidas 
urgentes que contemplaram a maior 
parte do que a África do Sul pediu, 
com exceção da ordem para Tel Aviv 
suspender as operações militares em 
Gaza, em um cessar-fogo. A possibi-
lidade de uma trégua era aguardada 
com grandes expectativas pelos pa-
lestinos.

Apesar disso, o país africano sau-
dou o que considerou uma “vitória 
decisiva” para o direito internacional 
e Sami Abu Zuhri, alto funcionário do 
Hamas, disse que a decisão contribui 
para isolar Israel. “Pedimos que a 
ocupação seja forçada a implementar 
as decisões do tribunal”, afirmou ele 
à agência de notícias Reuters.

Israel chama as alegações da África 
do Sul de falsas e “gravemente dis-
torcidas” e afirma fazer o máximo 
esforço para evitar baixas civis em 

PIROSCHKA VAN DE WOUW

ISRAEL
AGENCE FRANCE-PRESSE

Gaza. Na quinta-feira (26), o país 
expressou confiança de que o 
tribunal rejeitaria as acusações, 
classificadas de “falsas e espú-
rias”. O Hamas, por sua vez, disse 
que cumpriria uma ordem de 
cessar-fogo se Israel retribuísse.

A CIJ —que, ao contrário do 
Tribunal Penal Internacional 
(TPI) julga Estados, não indivídu-
os— ouviu as alegações iniciais 
de ambos os lados no início de 
janeiro. As decisões do principal 
órgão judicial da ONU têm ca-
ráter vinculante, mas o tribunal 
tem poucos meios de fazê-las 
valer na prática.

Em março de 2022, um mês 
depois da invasão da Ucrânia 
pela Rússia, por exemplo, a CIJ 
exigiu que as tropas de Vladi-

mir Putin deixassem o território 
ucraniano imediatamente. A de-
cisão foi contestada pela Rússia 
e por sua aliada China, que ar-
gumentaram que a entidade não 
tinha jurisdição sobre o caso —e 
nada foi feito acerca do conflito, 
que no próximo mês de fevereiro 
completará dois anos.

A Convenção para a Preven-
ção e a Repressão do Crime de 
Genocídio, promulgada em 1948 
após o assassinato em massa 
de judeus no Holocausto nazis-
ta, define o crime como “atos 
cometidos com a intenção de 
destruir, total ou parcialmente, 
um grupo nacional, étnico, racial 
ou religioso”.

Os palestinos esperavam ansio-
sos a decisão do CIJ nesta sexta.

Marcela Estrellaredacao@emtempo.com.br |

11País  Mundo
Estudantes do ensino médio 
vão receber R$ 2 mil por ano

estudantes de baixa renda a 
concluir o ensino médio.

Os recursos serão deposita-
dos em conta em nome do estu-
dante beneficiário, de natureza 
pessoal e intransferível, que po-
derá ser do tipo poupança social 
digital. E os valores não entrarão 
no cálculo para declaração de 
renda familiar e recebimento de 
outros benefícios, como Bolsa 
Família, por exemplo.

Recorde no Sisu e novo PNE 
O ministro da Educação, Ca-

milo Santana, que também 
marcou presença na cerimô-
nia, afirmou que o Sistema de 

Seleção Unificada (Sisu) teve 
número recorde de inscrições. 
Segundo ele, foi o maior núme-
ro de inscrições desde 2017. O 
período de inscrições terminou 
na última quinta-feira (25). Às 
19h30 desta quinta, 1,2 milhões 
de pessoas estavam inscritas. 

Sobre o Plano Nacional de 
Educação (PNE), o ministro in-
formou que a meta é aprovar 
o novo plano ainda neste ano. 
Em 2023, foram realizadas mais 
de mil conferências municipais, 
além das conferências estadu-
ais, para a construção do docu-
mento que embasa o PNE.  

“Estamos discutindo a impor-

tância de aprovar este plano até 
a metade do ano, seria o ideal. 
A ideia é ter o projeto de lei em 
até 30 dias após publicação do 
termo da Conferência Nacional 
de Educação, e o Congresso 
Nacional teria até julho para 
aprovar”, disse o ministro. 

Na ocasião, o presidente Lula 
disse que os principais proble-
mas da educação brasileira 
estão no Ensino Médio e no 
Ensino Fundamental. Afirmou 
que, por mais que o governo 
trabalhe, “sempre está falan-
do alguma coisa para fazer”, 
e destacou a importância do  
Pé de Meia. 
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Foram catalogados 
conteúdos dos jornais 
impressos tradicionais 
em circulação 
no Estado 

DIVULGAÇÃO

Isabella Lima

Roberto Sá Gomes 
é o idealizador do 

acervo e busca dar 
visibilidade ao  

eventos no Amazonas

Elenco intensifica preparação 
para a ‘Ópera do Malandro’

O Teatro Amazonas está 
prestes a receber uma mon-
tagem única da “Ópera do Ma-
landro”, promovida pela Casa 
de Artes Trilhares, nos dias 17 e 
18 de fevereiro, em pleno car-
naval. Com a proximidade do 
grande dia, o elenco intensifica 
os preparativos para trazer à 
vida personagens complexos. 
A comédia musical de Chico 
Buarque, escrita nos anos 70, 
se passa no Rio de Janeiro, 
e trata sobre condições po-
líticas, sociais e econômicas 
do Brasil, temas que, mesmo 
após 50 anos, permanecem 
bem atuais. 

O elenco e a equipe técni-
ca do musical são formados 
por artistas locais. Os ensaios 
estão na reta final, e incluem 
elementos de técnica vocal, 
musicalidade, formação de 
repertório, expressão corpo-
ral e atuação. Os integrantes 
do elenco destacam a impor-

tância de criar conexões au-
tênticas com os personagens 
e explorar a complexidade de 
cada papel. O compromisso 
em trazer autenticidade e 
emoção à apresentação pro-
mete um espetáculo único, 
conforme ressalta a diretora 
da Casa de Artes Trilhares, Ra-
faela Guimarães.

Na versão de Chico Buarque, 
a história se passa na Lapa, 
famoso bairro boêmio do Rio 
que, nos anos 40, entra em 
processo de decadência. Max 
é um jovem elegante, que ex-
plora uma cantora de cabaré e 
vive de pequenos trambiques. 
Até que surge Teresinha, a filha 
do dono do cabaré, e muda o 
rumo da história. 

A ópera, frisa Rafaela Gui-
marães, pode até ser do ma-
landro, mas as personagens 
femininas dão um toque dra-
mático e cômico à trama. A atriz 
Karine Melo dá vida a Mimi 

Bibelô, uma das mulheres do 
cabaré Casa da Mãe Solteira, 
que se envolve com Max. “O 
processo de preparação para 
a minha personagem foi muito 
difícil. Ela traz pautas e assun-
tos importantes e muito dolo-
ridos pra gente que é mulher”, 
adianta. 

Bruna Swann é a intérprete 
de Dorinha Tubão, e precisou 
fazer uma série de observa-
ções e pesquisas para trazer 
autenticidade ao papel de uma 
cafetina. “Eu tive que buscar 
vivências que eu não tinha. 
Além de assistir filmes, docu-
mentários, procurei também 
observar as pessoas aqui da 
nossa cidade”, relata.

Para a atriz Maria Antô-
nia, intérprete de Fichinha, o 
grande desafio foi incorporar a 
realidade de uma retirante do 
Nordeste, envolvendo estudo 
sobre sotaque e cultura da 
região. “Eu tive que aprender 

TEATRO AMAZONAS 

mais sobre essas vivências, 
sobre o sotaque, sobre o Nor-
deste e trazer isso para o meu 
corpo”, explica. 

A diretora do espetáculo, 
Dávilla Holanda, destaca que 
o musical segue o roteiro es-
crito por Chico Buarque, que 
traz a realidade dos malandros 
cariocas dos anos 40. “Em meio 
ao romance de Max, o grande 
contrabandista carioca, e Tere-
sinha, filha do maior cafetão da 
Lapa, histórias se cruzam sob 
uma perspectiva atemporal, 
retratando prostituição, con-

trabando, agiotagem, roubo, 
interesses políticos, econômi-
cos e sociais, questões que ain-
da vemos e vivemos”, afirma. 

Apesar de ser uma crítica 
social em sua essência, a Ópera 
do Malandro é uma comédia 
musical que diverte, principal-
mente, através das músicas 
cativantes e traz um espetá-
culo que não deixa a desejar 
para os musicais americanos 
da Broadway.

A versão amazonense en-
volve mais de 40 pessoas no 
palco e fora dele, e tem gerado 

grande repercussão nas redes 
sociais. Os vídeos de divulgação 
da peça já somam quase 70 mil 
visualizações nas redes sociais 
em menos de duas semanas. 

Espetáculo
Os ingressos para a “Ópera 

do Malandro” já estão dispo-
níveis, e a expectativa é lotar 
o Teatro Amazonas nos dois 
dias de apresentações. Para 
mais informações é só seguir 
nas redes sociais os perfis @
casatrilhares e @operadoma-
landroam.

eternizadas em 
recortes de jornais

DÉCADAS DO 
AMAZONAS Em uma jornada por meio 

do tempo, o projeto “Me-
mórias do Amazonas em 
Recortes de Jornal” emer-

ge como uma cápsula revelan-
do as últimas cinco décadas 
de momentos marcantes que 
moldaram o Estado, a partir de 
notícias nos segmentos de polí-
tica, cultura e povos indígenas. 
Com registros que abrangem de 
1967 a 2024, o consultor cultural 
Roberto Sá Gomes é o idealizador 
do acervo e busca dar visibilidade 
ao trabalho realizado.

Antes desse projeto ser inicia-
do, não havia memória catalo-
gada sobre a cultura do Estado 
de fácil acesso, de acordo com 
Roberto. Esse foi o ponto de 
partida para que ele dedicasse 
50 anos de sua vida, para poder 
registrar o que foi vivido enquan-
to amazonense nesse período.

“Foi uma iniciativa minha 
preocupado com as questões 
culturais do Estado, já que nós 
não tínhamos memória da área 
registrada em local nenhum. 
Então, procurava em biblioteca 
e jornais, para poder ter acesso 
às informações que eu queria, 
infelizmente eu nunca encon-
trava”, explicou.

Além de consultor cultural, 
Roberto é arte educador for-
mado pela Universidade Fede-
ral do Amazonas (UFAM) com 
pós-graduação em Elaboração 
de Projetos Culturais e Gestão 
Cultural pela Fundação Getúlio 
Vargas. Atualmente, atua como 
coordenador de cultura da Es-
cola do Legislativo da Assem-
bleia Legislativa do Estado do 
Amazonas (Aleam). Há 21 anos, é 
integrante da banda Blue Birds, 
além de ser membro da Acade-
mia Amazonense de Música.

Durante o processo de cata-
logação, foram recortados os 
conteúdos dos jornais impres-
sos tradicionais em circulação 
no Amazonas que abordavam 
cultura, política, incluindo as ati-
vidades dos parlamentares da 
Aleam, e com notícias voltadas 

“Há uma tecnologia para que 
chegue na formatação do re-
corte, que passa por um cri-
vo, eu tenho uma agenda com 
todos os recortes que saem 
diariamente, para uma futu-
ra pesquisa e, principalmente, 
para que ponha à disposição 
a pesquisadores, estudantes e 
população em geral”, disse.

O acervo armazenado pas-
sou ocupar grande espaço na 
casa de Roberto, por isso, ele 
colocou à disposição para que 
possa ser comprado, sobretu-
do, pelo poder público ou por 
universidades interessadas em 
desenvolver a pesquisa, seja 
sobre jornal impresso ou pro-
priamente sobre o conteúdo, e 
adquirir os recortes jornalísticos 
com registros das últimas cinco 
décadas do Amazonas.

Para Roberto, o objetivo é 
conseguir constituir um Núcleo 
de Pesquisa para continuar o 
trabalho independente desen-
volvido durante boa parte de 
sua vida, para assim, haver mais 
pessoas, entre pesquisadores, 
estudantes e artistas, que sejam 
treinadas de maneira que apren-
dam as técnicas do processo de 
conservação do material.

“A secagem é algo que só eu 
tenho o domínio, já que eu estou 
trabalhando só. Mas hoje, com 
a minha idade avançada, não 
tenho capacidade física de fazer 
os recortes de todos os jornais. 
Então faço somente das maté-
rias que são da minha esfera e 
de trabalho”, afirmou.

O processo pretende tam-
bém utilizar as novas tecnolo-
gias como catalisador do pro-
cesso, de forma que mantenha 
as edições em jornal impresso. 
Roberto utiliza como exemplo 
a maneira em que países como 
Estados Unidos, Itália e França 
continuam a lidar com a pro-
dução tradicional. “Existem os 
meios tecnológicos, mas há pes-
soas que consomem o conteúdo 
impresso e isso não vai acabar 
tão cedo. O jornal impresso é 
um documento que fica para a 
eternidade”, declarou.

De geração em geração, o 
acervo possui a iniciativa de 
divulgar o conteúdo para que 
sejam eternizados os aconteci-
mentos registrados em jornais, 
assim como possa servir para 
desenvolver o conhecimento e 
propiciar estudos sobre a história 
do Amazonas.

utilizar um procedimento deta-
lhado para melhor preservar o 
recorte. Para catalogar, é preciso 
de papel A4 90 miligramas, devi-
do a sua espessura, cola branca 
e, posteriormente, para evitar a 
proliferação de fungos, o conte-
údo é exposto ao sol. 

aos povos originários. Roberto 
relata que atualmente já existem 
mais de 23 mil recortes, que es-
tão guardados em uma média de 
250 pastas organizadas em sua 
residência.

Roberto constrói o acervo com 
materiais específicos, além de 
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“Ópera do Malan-
dro” pretende lotar 
o Teatro Amazonas 
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Rota da Folia Manaus reúne 
torcida para doação de sangue
Organizadores 
da Banda Raça 
Rubro-Negra 
promovem 
ação inédita de 
solidariedade 

DIVULGAÇÃO

A folia de momo abre 
espaço para a rota da 
solidariedade. Neste 
sábado, 27 de janeiro, 

a torcida do Flamengo em Ma-
naus, reunirá artistas e foliões 
da Banda Raça Rubro-Negra 
para doação de sangue coletiva 
inédita, das 7h às 17h. Os inte-
ressados podem comparecer à 
sede da Fundação Hospitalar 
de Hematologia e Hemotera-
pia do Amazonas (FHemoam), 
localizada na Av. Constantino 
Nery - 4397, bairro Chapada, 
Zona Centro-Sul.

 “A ação faz parte do proje-
to Rota da Folia Manaus, no 
qual estamos inseridos neste 
carnaval. E é a primeira vez 
que a Raça Rubro-Negra doa 
sangue, coletivamente, no 
Amazonas”, convocou o presi-
dente da Raça Rubro-Negra no  
Amazonas, Lavor Neto.

Nas redes sociais, jogado-
res e artistas, como Arlindo 
Neto, Claudinho Dias, Gabigol 
da torcida, e o astro mirim do 
Sub8 do Flamengo, Lucas Ro-

Em Tempo

Rota da Folia Manaus reúne maior torcida do 
Flamengo para doação de sangue em Manaus

sas de sangue armazenadas 
até o dia 10 de fevereiro para 
assegurar todas as demandas 
de transfusões no período car-
navalesco. 

Neste período há uma ten-
dência histórica pela queda de 
30% do número de doadores.

“Estamos falando de cinco 
dias de baixa. A gente cria essas 
estratégias e tenta coletar san-
gue o máximo possível antes 
do carnaval. Temos grandes 
demandas nas urgências nes-
sa época e precisamos desse 
estoque de segurança para 

pelo menos três dias”, alerta 
a gerente de coleta externa da 
instituição, Nívea França.

Quem pode doar?
Qualquer pessoa com boa 

saúde, com idade entre 18 a 
69 anos e peso a partir de 50 
quilos. O candidato a doação 
deve estar bem alimentado 
e munido de documento de 
identidade. Jovens de 16 e 17 
anos podem doar com auto-
rização formal do responsável 
ou representante legal.

Lembrando que, o sangue 

coletado é fracionado em he-
mocomponentes – Concen-
trado de Hemácias, Concen-
trado de Plaquetas, Plasma e 
Crioprecipitado. Ou seja, com 
apenas uma doação, podem 
ser atendidos vários pacientes.

Rota da Folia
A Rota da Folia Manaus tem 

a assinatura da Sintonnia Ar-
tística e da Arsenal Service, ex-
perts na realização de grandes 
eventos no Amazonas. 

Para isto, pretendem levar os 
amantes da folia de momo, a 

um trajeto gratuito que reúne 
as melhores e mais irreveren-
tes bandas da cidade: Bloco 
das Piriguetes, que ocorreu dia 
13/1, a Banda da Raça Rubro-
-Negra (3),  o tradicional Bloco 
das Piranhas (11), no Podium da 
Arena da Amazônia. 

A Rota da Folia Manaus 2024 
tem como lema “diversão com 
segurança, carinho e sustenta-
bilidade”. E dentre as ações, a 
doação de sangue que ocorrerá 
também dia 10 de fevereiro, 
mobilizada pela Associação 
Bloco das Piranhas.

bozinho,  também reforçaram  
o pedido do presidente.

“Alô, Raça Rubro-Negra! Es-
tou aqui para convidá-los para 
uma super-ação solidária em 
prol do Hemoam Manaus. Va-
mos marcar esse golaço”, disse 
o cantor Claudinho Dias. 

“Neste dia 27 de janeiro a gen-
te vai fazer um golaço, fazendo 
uma ação de solidariedade no 
Hemoam. Vamos doar sangue. 
Eu conto com a presença de 
todos vocês torcedores apai-
xonados pelo nosso Mengão”,  
acrescentou Arlindo Neto.

Ídolo da torcida rubro-negra, 
o sósia do Gabigol, Jefferson 
Sales, mandou o seu recado.

“Esta ação faz parte do Rota 
da Folia Manaus e é a primeira 
vez que a Raça Rubro-Negra 
doa sangue, coletivamente, no 
Amazonas. Com isso, queremos 
convocar todos os flamenguis-
tas aptos a doar, para esta rota 
da solidariedade”, pediu.

Também direto do Rio de 
Janeiro, o destaque no sub8 
do Flamengo, Lucas Robozi-
nho, fez questão de conclamar 
a torcida. 

“Oi, galera de Manaus! Eu sou 
o Lucas Robozinho, atleta sub8 
do Flamengo. Estou passando 
aqui para convocar toda torcida 
do Flamengo em Manaus, para 
doar sangue e ajudar o Hemo-
am. Vamos fazer este golaço?”, 
sugeriu o astro mirim.

A estratégia do Hemoam é 
alcançar pelo menos 600 bol-
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Chelsea contrata colombiana 
na maior compra da história

Técnico Jürgen Klopp anuncia 
que vai deixar Liverpool

TRANSFERÊNCIA RECORDE ADEUS  

Da redação

O Chelsea realizou a con-
tratação mais cara da his-
tória do futebol feminino. O 
atual tetracampeão inglês 
anunciou, nesta sexta-fei-
ra (26), a chegada da ata-
cante colombiana Mayra 
Ramírez, do Levante, por 
500 mil euros (cerca de 
R$ 2,6 milhões). O valor da 
negociação foi anunciado 
pelo Levante, clube onde 
Ramírez defendeu desde 
2022. 

“O Levante chegou a 
um acordo com o Chelsea 
para a transferência da 
sua atacante Mayra Ra-
mírez neste mercado de 
inverno (europeu). A venda 
da colombiana ao conjun-

to inglês significará a cifra 
mais elevada neste tipo de 
operações na história do 
futebol feminino mundial. 
A operação chega a 450 mil 
euros fixos, mais 50 mil de 
variáveis por objetivos que 
o clube prevê que sejam 
cumpridos”, diz o Levante 
em nota no seu site oficial.

Após duas tempora-
das no Sporting de Huel-
va, Mayra fez a mudança 
para o Levante na janela 
de verão europeu de 2022. 
A atacante tem 32 gols 
marcados em 95 jogos da 
Liga Iberdrola, campeona-
to espanhol feminino, nos 
quatro anos que passou 
na liga.

Para se tornar a trans-
ferência mais cara da his-

tória do futebol feminino, 
o negócio de Ramírez para 
o Chelsea superou a da 
inglesa Keira Walsh, do 
Manchester City para o 
Barcelona, em setembro 
de 2022. Na época, a ne-
gociação girou em torno de 
460 mil euros (cerca de R$ 
2,45 milhões).

Ramírez foi um dos 
destaques da seleção da 
Colômbia na última Copa 
do Mundo Feminina, que 
chegou, pela primeira vez 
na história, às quartas de 
finais de um Mundial da 
categoria. Além disso, em 
seu tempo defendendo o 
Levante, a atacante fez 19 
gols em 40 jogos disputa-
dos pela equipe da cidade 
de Valência.

Da redação

Jürgen Klopp, o aclama-
do treinador do Liverpo-
ol, da Inglaterra, anunciou 
sua decisão de deixar o 
clube no final da tempo-
rada. O alemão de 56 anos 
afirmou, na sexta-feira 
(26), que está “ficando sem 
energia” e precisava tomar 
a decisão para manter a 
honestidade com o clube, 
jogadores e adeptos.

Klopp foi nomeado trei-
nador do Liverpool em ou-
tubro de 2015 e seu contrato 
estava definido para durar 
até 2026. Sob sua orien-
tação, o clube conquistou 
seis dos principais títulos, 
incluindo a Premier League 
e a Liga dos Campeões.

O treinador expressou 
abertamente seu amor 
pelo clube, pela cidade, 
pelos fãs, pela equipe e 
pela equipe, e afirmou que 
sua decisão é um reflexo 
da necessidade de tomar 
a atitude certa.

Sob o comando de Klo-
pp, o Liverpool ganhou sua 
sexta Copa da Europa em 
2019, quando derrotou o 
Tottenham na final da Liga 
dos Campeões em Madrid. 
Isso foi seguido por uma 
vitória na Supertaça da 
UEFA e no Mundial de Clu-
bes da FIFA. O título mais 
notável, no entanto, veio 
na temporada seguinte, 
quando o Liverpool con-
quistou seu primeiro título  
da liga em 30 anos.

Na temporada 2021-22, o 
Liverpool ganhou uma do-
bradinha na copa domés-
tica, mas perdeu o título 
da Premier League para o 
Manchester City no último 
dia da temporada e perdeu 
a final da Liga dos Cam-
peões para o Real Madrid 
em Paris.

“Depois dos anos que 
passamos juntos e depois 
de todo o tempo que pas-
samos juntos e depois de 
todas as coisas que pas-
samos juntos, o respeito 
por você cresceu, o amor 
cresceu por você e o mí-
nimo que devo a você é 
a verdade – e essa é a 
verdade. verdade”, expli-
cou o treinador em vídeo 
publicado pelo clube.
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Mayra Ramírez superou a inglesa Keira Walsh como contratação mais cara do futebol das mulheres

Alemão chegou ao Liverpool após ótima passagem pelo Borussia Dortmund e conquistou a Champions

Leonardo Senaredacao@emtempo.com.br |

15Pódio

Atual campeão 
do Brasileirão, 
Palmeiras terá um 
time de Série B 
pela frente

  Em Tempo

Palmeiras e Santos se en-
frentam neste domingo 
(28), a partir das 17h 
(horário de Manaus), no 

Allianz Parque, pela terceira ro-
dada do Campeonato Paulista 
2024. É o primeiro clássico do 
futebol paulista na tempora-
da. Enquanto o Verdão vem de 
vitória sobre a Inter de Limeira 
por 3 a 2, no mesmo estádio, 
na última quarta-feira (24), o 
Santos venceu a Ponta Preta 
por 3 a 1, na quinta-feira (25).

O Palmeiras é o atual bicam-
peão do Campeonato Paulista e 
inicia a temporada credenciado 
por dois títulos conquistados 
em 2023 sob o comando do 
técnico Abel Ferreira (Superco-
pa do Brasil e Brasileirão, além 
do Estadual). O Santos, por sua 
vez, chega para o primeiro clás-
sico da temporada tentando se 
reerguer após ter sido rebaixado 
para o Brasileirão Série B pela 
primeira vez em sua história no 
ano passado.

No último confronto entre 
as duas equipes, válido pelo 
Brasileirão 2023, disputado 
na Arena Barueri (mando do 

Palmeiras e Santos fazem 
primeiro clássico do Paulistão

Palmeiras), o Santos venceu 
a partida por 2 a 1. Este será 
o 350ª confronto entre Pal-
meiras e Santos na história. O 
time da Vila Belmiro é o clube 
que o Verdão mais venceu 
(150 vezes), que mais fez gols 
(584) e o segundo que mais 
enfrentou, atrás apenas do 
Corinthians, com 387 jogos. É 
também o clube com maior 
desvantagem no confronto 
direto com o Palmeiras (tem 
43 vitórias a menos). Pelo 
Campeonato Paulista, o Ver-
dão está a um gol de chegar 

a 350 bolas na rede contra o 
Santos (já marcou 349 vezes 
em 195 duelos).

Preparação
Com três gols marcados em 

dois jogos na temporada de 
2024, o meio-campista Raphael 
Veiga já é destaque do Verdão. 
Ele projetou a preparação da 
equipe comandada por Abel 
Ferreira visando à disputa da 
Supercopa contra o São Paulo, 
que acontece no dia 4 de fe-
vereiro, no Mineirão, em Belo 
Horizonte (MG).

“Muito bom começar assim, 
dá uma confiança para o res-
tante do ano. Treinamos para 
isso, nos preparamos para viver 
momentos como esse. É um co-
meço muito bom, um momento 
importante. Daqui a pouco, já te-
mos jogo decisivo e serve para 
ganharmos confiança individual 
e como equipe. Espero continuar 
fazendo gols para alcançarmos 
nossos objetivos neste ano”, afir-
mou o camisa 23.

Veiga soma 272 partidas e 
85 tentos pelo clube, ocupan-
do assim a 24ª posição entre 

Ambos os times vêm de vitórias pela segunda rodada do Campeonato Paulista e miram temporadas distintas nas Séries A e B
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os maiores artilheiros da histó-
ria alviverde - os próximos da 
lista são Ademar Pantera, com 
87, e Dudu Baixola, com 88. Ele 
ainda está a um gol de alcançar 
a 9ª colocação entre os maiores 
artilheiros da história do Pales-
tra Itália/Allianz Parque (tem 
45 bolas na rede, logo atrás de  
Echevarrieta, com 46).

“É legal, é uma marca muito 
grande, por um time muito gran-
de. Um time que tenho um cari-
nho enorme. Confesso que nunca 
foi meu objetivo, mas é consequ-
ência do trabalho feito ao longo 

do tempo. Espero continuar fa-
zendo gols, dando assistências, 
ganhando. Não para bater mar-
cas, mas para deixar o Palmeiras 
no topo. Fico feliz porque você 
entrar na história com números 
expressivos em uma equipe como 
essa é algo muito grande para 
o futebol”, expôs o meia, que, 
desde 2020, vem marcando, no  
mínimo, 18 gols por ano. 

Se mantiver essa média, ele 
vai se tornar o primeiro palmei-
rense a atingir 100 gols pelo clu-
be desde Evair, que o fez em 
1994. Em toda a história do clu-
be, apenas 18 atletas atingiram 
esse número. E Veiga ainda está 
perto de igualar Evair como jo-
gador com mais gols de pênalti 
em tempo regulamentar (33 a 30  
para o Matador).

“Jogar contra uma equipe que 
é nosso rival é sempre difícil 
pelo peso que têm as parti-
das. O Santos está se reestru-
turando, trouxe jogadores de 
renome, importantes, que já 
têm bagagem. Por tudo que 
aconteceu, eles querem dar a 
volta por cima, fazer bons jogos, 
sabem que podem ser os únicos 
clássicos do ano. Eles querem 
fazer momentos especiais para 
o ano deles, mas a gente não 
pode deixar que isso aconteça 
e estamos trabalhando para 
que domingo possamos fazer 
um grande resultado e man-
ter nossa sequência e a nossa 
confiança para o resto do ano”, 
finalizou Veiga sobre o Santos, 
adversário deste domingo.



Manaus, sábado 27 e domingo 28 de janeiro de 202416


